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RESUMO GERAL 

 

GUIMARÃES, R. N. Propagação vegetativa do pequizeiro (Caryocar brasiliense Camb.) 

por estaquia. 2017. 74 f. Tese (Doutorado em Agronomia: Produção Vegetal) – Escola de 

Agronomia, Universidade Federal de Goiás, Goiânia, 20171
. 

 

    

As frutíferas do Cerrado despertam interesse econômico crescente em diferentes 

nichos de mercado. Entre essas o pequizeiro (Caryocar brasiliense Camb.) se destaca em 

decorrência de sua importância econômica e social. A demanda crescente dos frutos de 

pequi para o uso gastronômico e agroindustrial aponta a necessidade de estudos para produção 

de mudas para revegetação de áreas degradadas, reflorestamentos e possíveis cultivos 

comerciais, atendendo a crescente demanda pelos frutos do pequizeiro. Objetivou-se com 

este estudo o desenvolvimento de um protocolo inicial para propagação vegetativa do 

pequizeiro via estaquia. Para isto foram realizados quatro ensaios avaliando diferentes fatores 

que influenciam no enraizamento do pequizeiro, como níveis de enfolhamento, idade da 

planta, podas, tipos de estacas e substratos. Por meio dos estudos verificou-se que estacas de 

plantas jovens possuem maior potencial para estaquia em relação às árvores adulta. As folhas 

são fundamentais para estaquia do pequi, pois estacas com seis folíolos apresentaram 

22,5% de enraizamento enquanto estacas sem folhas não enraizaram. Quanto ao tipo das 

estacas herbáceas proporcionaram maior calogênese e formação de primórdios radiculares 

em relação a estacas semilenhosas. Porém vários fatores influenciam no enraizamento do 

pequizeiro, novos estudos devem ser realizados para definição de um protocolo para estaquia 

do pequizeiro. Por meio deste estudo verificou-se que o pequizeiro apresentou-se como 

uma espécie nativa do Cerrado com potencial para estaquia.  

  

 

 

Palavras-chave: pequi, clonagem, frutos do Cerrado, resgate vegetativo. 
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GENERAL ABSTRACT 

 

GUIMARÃES, R. N. Vegetative propagation of (Caryocar brasiliense Camb.) by cuttings. 

2017. 74 f. Thesis (Doctorate in Agronomy: Crops) - School of Agronomy, Federal 

University of Goiás, Goiânia, 2017
1
. 

   

Cerrado fruit arouse the growing economic interest in different market niches. 

Among these the Caryocar brasiliense Camb. It stands out due to its economic and social 

importance. The growing demand pequi fruit for the gastronomic and agroindustrial use 

indicates the need for studies to produce seedlings for reforestation of degraded areas, 

reforestation and possible cash crops, meeting the growing demand for seafood pequizeiro. 

The objective of this study was the development of an initial protocol for the vegetative 

propagation of pequizeiro through cuttings. For this four experiments were conducted to 

evaluate different factors which influence the rooting of pequizeiro as leafiness levels, age 

of the plant, pruning, cutting types and substrates. Through the studies it was found that 

young plant cuttings have greater potential for cutting with respect to adult trees. The leaves 

are key to cutting pequi because stakes with six leaflets showed 22.5% while rooting cuttings 

without leaves not taken root. Regarding the type of stake herbaceous cuttings showed 

higher callus induction and formation of root primordia in relation to softwood cuttings. 

But several factors influence the rooting of pequizeiro, further studies should be performed 

to define a protocol for cutting the pequizeiro. Por Through this study it was found that the 

pequizeiro introduced himself as a native species of the Cerrado with potential for cutting. 

 

Key words: Cloning, Cerrado’s fruits, vegetative rescue. 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

 

A potencialidade das frutíferas do Cerrado desperta o interesse econômico em 

vários setores. Estes adotam diferentes estratégias para a exploração dos seus frutos, uso 

culinário, medicinal e produção de mudas. Entre as frutíferas do Cerrado, o pequi (Caryocar 

brasiliense Camb.) se diferencia por seu elevado potencial econômico. Segundo Melo 

(1987), a espécie tem sido utilizada em programas de revegetação de áreas degradadas e 

como fonte geradora de renda, assim torna-se necessária a produção contínua e em larga 

escala de mudas.  

A propagação sexuada é predominante na obtenção de mudas de pequi, porém 

a dormência das sementes, a germinação desuniforme e a baixa taxa germinativa dificultam a 

produção em larga escala. Utilizar a propagação assexuada do pequi por meio da técnica da 

estaquia pode ser uma alternativa promissora, para obtenção de mudas uniformes e em larga 

escala, possibilitando a implantação de pomares comercias com precocidade de produção. 

Um fator importante é a possibilidade de obter clones de matrizes produtivas que produzam 

frutos com características comerciais que atendam as necessidades do mercado, reduzindo 

os impactos ambientais gerados pelos desmatamentos e extrativismo predatório. 

Diferentes métodos de propagação assexuada vêm sendo utilizadas para a 

obtenção de mudas de pequi, entre esses a microestaquia e a enxertia, tecnologias eficientes 

que demandam mais estudos. Produzir mudas de pequi por meio de estaquia possui poucos 

relatos científicos, no entanto a estaquia se apresenta como uma técnica simples, de baixo 

custo que possibilitará a produção de mudas uniformes para a implantação de cultivos  

comerciais. 

O objetivo deste trabalho foi desenvolver um protocolo para a propagação 

vegetativa do pequizeiro por meio da técnica de estaquia, avaliando a influência dos 

folíolos, idade da planta, podas, tipo de estacas, substratos, na rizogênese do pequizeiro. 

Proporcionado à produção de mudas em larga escala, resgate de matrizes, precocidade na 

produção e implantação de cultivos comerciais uniformes. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 CERRADO 

 

As savanas ocupam 20% da superfície terrestre, abrangendo 65% da África, 

60% da Austrália e 45% da América do Sul. Neste subcontinente o bioma savana é 

conhecido como Cerrado, nome regional dado as savanas brasileiras que possuem entre 

70% e 80% de sua área, representada por uma vegetação rasteira, formada principalmente 

com gramíneas coexistindo entre árvores e arbustos esparsos (Cardoso et al., 2009; Gomes 

et al., 2011; Silva Júnior et al., 2014).  

Situando-se em grande parte no Planalto Central Brasileiro, o Cerrado é o segundo 

maior bioma da América do Sul, nascente das três maiores bacias hidrográfica (Amazônica/ 

Tocantins, São Francisco e Prata), possuindo a mais rica flora entre as savanas do planeta 

(Felfili et al., 2005; Klink & Machado, 2005; Kuhlmann, 2012). 

O Cerrado se caracteriza como um complexo de biomas, um mosaico vegetacional 

que vai do campo limpo ao cerradão, com o predomínio de três formações vegetais: florestais, 

com formação de um dossel contínuo e descontínuo predominando espécies arbóreas; 

savânica, com presença de árvores e arbustos esparsos sobre um estrato graminoso, sem 

formação de dossel contínuo; e áreas de campo com árvores ausentes ou muito esparsas na 

paisagem, dominando espécies herbáceas e arbustivas (Coutinho, 2006; Sano et al., 2007; 

Silva Júnior et al., 2014)  

Fatores históricos distintos determinam uma variação de fitofisionomia tão ampla no 

Cerrado. Os diferentes climas, disponibilidade de água, solo, frequência de fogo, além dos 

fatores antrópicos, influenciam na fitofisionomia (Felfili et al., 2005; Henriques, 2005;  

Sano et al., 2008). Porém de acordo com Kuhlmann (2012), a estacionalidade no regime 

climático com períodos de chuvas e de seca bem definidos durante o ano, é a característica 

mais marcante do Cerrado, sendo este um fator determinante na formação da vegetação. 

Cerca de 80% a 90% da precipitação anual ocorrem nos meses mais quentes do ano entre 

outubro e março com precipitação média de 1500 mm (Klink & Machado, 2005).  
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Os Latossolos e Neossolos quartzarênicos são as classes de solos que predominam 

no Cerrado, perfazendo 48,66% e 14,46% deste bioma, respectivamente, apresentam, de 

maneira geral muito ácidos, constatando-se deficiência de P, Ca, Mg e K, baixos níveis de 

matéria orgânica e elevados teores de Al (Reatto et al., 2008). Por serem profundos e bem 

drenados, não apresentam impedimento ao desenvolvimento radicular, possibilitando a 

obtenção de água em camadas profundas do lençol freático (Reatto & Martins, 2005).  

Em decorrência de seu aspecto fisionômico, limitação nutricional dos solos, 

por longos anos o Cerrado foi qualificado como bioma escasso em recursos biológicos e 

econômicos, com desprezível potencial agrícola. Porém as condições topográficas da região, 

associada à tecnificação agrícola, possibilitaram o rápido avanço da agropecuária incorporando 

extensas áreas para a agricultura e a pecuária, difundindo as potencialidades deste complexo 

vegetacional para o mundo (Almeida & Vieira, 2013). 

Entre as atividades agrícolas predominantes no Cerrado estão a monocultura de 

soja, milho e a pecuária, perfazendo 67% das instalações agrícolas deste território, que também 

vivencia a expansão do cultivo de cana-de-açúcar sobre áreas preservadas.  Esta ação antrópica 

no Cerrado por meio de monocultivos, uso crescente de agrotóxicos, destruição de nascentes e 

poluição de rios tem elevado a perda de biodiversidade deste ecossistema, que depois da 

mata atlântica se tornou o bioma com maior risco de extinção (Queiroz, 2009; Ribeiro et al., 

2014). 

 

2.2 FRUTÍFERAS DO CERRADO 

 

O Cerrado se caracteriza como um complexo de biomas incluindo cerca de 12.356 

espécies de plantas vasculares (Mendonça et al., 2008). Entre estas se destacam suas frutíferas 

com sabores e características particulares. Atualmente, as frutíferas nativas tem despertado 

o interesse crescente de diferentes nichos de mercados, nacionais e internacionais, que 

verificaram sua potencialidade para fins medicinais, culinários, cosméticos (Morzelle et al., 

2015).  

Em decorrência de suas particularidades aromáticas, nutricionais e gustativas as 

frutíferas do Cerrado possuem elevada demanda comercial. Espécies como: pequi (Caryocar 

brasiliense Camb.), baru (Dipteryx alata Vog.), araticum (Annona crassiflora Mart.), jatobá-

do-cerrado (Hymenaea stigonocarpa Mart.), mangaba (Hancornia speciosa Gomes), caju 

arbóreo do Cerrado (Anacardium othonianum Rizz), cagaita (Eugenia dysenterica D.C.), 

gabiroba (Campomanesia cambessedeana Berg.), murici (Byrsonima crassifolia L.) e buriti 

(Mauritia flexuosa L.), são consumidas in natura ou na forma de sorvetes, biscoitos, geléias,  
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conservas, com sua industrialização crescente (Aquino et al., 2012; Santos et al., 2012; 

Braga Filho et al., 2013; Rocha et al., 2013; Morzelle et al., 2015).  

Além do uso culinário e industrial, as frutíferas do Cerrado podem ser utilizadas 

para revegetação de áreas degradadas; consórcio com espécies florestais; na diversificação 

da flora; arborização de parques; no plantio de áreas de proteção ambiental. Na região Centro-

Oeste, empreendedores do eco-turismo regional conciliam lucratividade com uso sustentável 

destas frutas produzindo sucos, licores, doces, sorvetes, agregando valor a sua renda (Agostini-

Costa et al., 2006). Deve-se ressaltar que grande parte da população, especialmente os jovens 

não conhecem as frutíferas nativas, muitas com risco de extinção (Kuhlmann, 2012).  

O extrativismo predatório é a principal forma de coleta das frutíferas do Cerrado, 

se tornando um complemento de renda para agricultores que prestam serviços na lavoura 

ou na pecuária (Magalhães, 2014; Pereira et al., 2014). Além do consumo humano estas 

frutas são fundamentais para nutrição da fauna do Cerrado, aves e mamíferos terrestres ou 

arborícolas se nutrem e dispersam suas sementes contribuindo para o equilíbrio ecológico 

neste bioma (Kuhlmann, 2012; Purificação et al., 2014).  

Para minimizar os impactos deste extrativismo novas estratégias de produção 

são necessárias, priorizando os estudos que viabilizem o cultivo destas frutíferas em sistemas 

agroflorestais, ou por meio de consórcio com outras culturas. São imprescindíveis 

pesquisas que viabilizem a domesticação de espécies nativas com potencial econômico, 

pois a adaptabilidade as condições edafoclimáticas destas plantas, minimizaria o custo de 

instalação e condução do pomar (Agostini-Costa et al., 2006). Morzelle et al. (2015) 

também evidenciam a necessidade de estudos sobre a caracterização química dos frutos do 

Cerrado para elaboração de novos produtos, agregando valor a estas frutíferas. 

A demanda por frutíferas do Cerrado é crescente, em especial o pequi, segundo 

dados da Central de Abastecimento de Goiás (CEASA-GO, 2015) foram comercializadas 

nos anos de 2010 a 2015, 3.595, 5.549, 1.733, 4.973, 6.307 e 4.332 toneladas de pequi, 

respectivamente, evidenciando a potencialidade das frutíferas do Cerrado. No entanto estas 

frutíferas devem ser exploradas de forma sustentável, conciliando produção e preservação, 

necessitando de estudos que atendam a crescente demanda do mercado em diferentes setores.  

 

2.3 POTECIALIDADES DO PEQUIZEIRO 

 

O pequizeiro é considerado uma das árvores símbolo do Cerrado, de importante 

valor social e econômico. A cadeia produtiva do pequi gera emprego e renda para cerca de 

40.000 pessoas, que atuam no seu extrativismo em quase 2.000 municípios. Uma das 

principais características desta frutífera nativa é sua elevada concentração de vitamina A,  
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considerada a mais escassa na alimentação das comunidades carentes do país (Kerr et al., 

2007). A ausência desta vitamina pode provocar deficiência imunológica, xeroftalmia, além de 

comprometer o crescimento e o desenvolvimento do ser humano (Lorenzi & Matos, 2008). 

As potencialidades do pequizeiro despertam o interesse crescente em diferentes 

áreas. Para a indústria farmacológica estudos realizados por Faria et al., (2014) apontam o 

óleo de pequi como importante hidratante para proteção cutânea contra raios ultra violeta, 

retardando o envelhecimento, além do tratamento de manchas senis da pele. Aplicabilidade 

também observada por Pianovski et al. (2008) que verificaram os benefícios do óleo de 

pequi para confecção de cosméticos com fins dermatológicos, tendo constatado que o óleo 

de pequi possui elevados teores antioxidantes, ácidos graxos, se caracterizando como uma 

importante matéria prima para formulação de produtos dermatológicos. 

Em comunidades tradicionais, a utilização de diferentes partes da planta 

do pequizeiro para fins terapêuticos é de extrema valia. Dos frutos ricos em propriedades 

antioxidantes, antifúngicas e anti-inflamatórias, são extraídos óleos para fitoterapia. Suas 

folhas, com propriedades medicinais, são utilizadas para o tratamento da bronquite e regulagem 

da menstruação (Silva júnior, 2005; Lorenzi & Matos, 2008). Os antioxidantes encontrados 

no mesocarpo de pequi possuem elevado potencial, comprovados cientificamente, despertando 

interesse crescente no mercado brasileiro e no exterior (Morais et al., 2013). Os antioxidantes 

também foram pesquisados para prevenção do câncer de pulmão como demonstram os 

estudos realizados por Colombo et al., (2013). 

Para a culinária o uso do pequi em comunidades tradicionais, indígenas quilombolas, 

possui relatos seculares. No entanto, o fruto desperta interesse crescente da alta gastronomia, 

tanto para a produção de pratos típicos como para a preparação de licores especiais (Lorenzi & 

Matos, 2008). A amêndoa ou semente do pequi também apresenta potencialidades nutricionais 

com elevadas taxas lipídicas e minerais (Oliveira et al., 2010). A amêndoa que pode ser 

consumida crua ou torrada (Kuhlmann, 2012).  

A indústria alimentícia emprega diferentes estratégias para agregar valor a esta 

frutífera de relevante potencial econômico. Em decorrência da sazonalidade de produção e 

comercialização do pequi, estudos verificaram a possibilidade de desidratar os frutos e 

comercializá-los em pó, farinhas, conservando carotenóides, facilitando o transporte e sua 

estocagem (Santana et al., 2014) além, de sua comercialização em forma de pasta, como 

foi verificado por Arévalo-Pinedo et al., (2010).  

Em decorrência desta utilização crescente do pequi em diferentes áreas, muitos 

resíduos são gerados, principalmente de sua casca.  Esta equivale a 76% do fruto, que é 

eliminada para o processamento do fruto (Siqueira, 2013). Estes resíduos despertam interesse e 

possuem potencial para produção de bioetanol, como foi verificado por Macedo et al. 
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(2011) sendo esta uma forma sustentável para o reaproveitamento do fruto do pequizeiro 

por completo. 

O uso paisagístico do pequi pode ser explorado para parques, praças, bosques, 

reflorestamentos. Para este fim e alocação das plantas é fundamental o conhecimento das 

espécies e suas características. O uso de espécies nativas em áreas públicas é indicado pela 

Sociedade Brasileira de Arborização Urbana (Lima et al., 2015). 

A espécie de ampla ocorrência na região do Cerrado é a Caryocar brasiliense  

Camb., que se divide em duas subespécies: C. brasiliense subsp. brasiliense de porte arbóreo 

e C. brasiliense subsp. intermedium, de porte arbustivo. Por ser uma planta melífera de flores 

vivazes, é atraente para a fauna, sua madeira com 0,90 gcm
-3

 possui elevada durabilidade 

(Silva Júnior, 2005; Kuhlmann, 2012; Silva et al., 2001).   

Conforme relatório apresentado pela Central de Abastecimento de Goiás (CEASA-

GO, 2015) percebe-se o volume crescente na comercialização de pequi. No ano de 2015 

foram comercializadas 4.332 toneladas do fruto na Ceasa-GO. Dos frutos comercializados 

51,9% se originaram do estado de Goiás e 48,1% foram provenientes de outros estados, o 

maior fornecedor foi o estado de Minas Gerais com (43,7%), Bahia, Mato Grosso, São 

Paulo, Pará e Tocantins forneceram (4,4%) .  

A maturação dos frutos ocorre em períodos diferentes em relação às regiões 

produtoras, ocorrendo de setembro a março. Este fator permite que a cadeia produtiva de 

pequi defina suas estratégias desde a colheita a sua comercialização (Naves, et al., 2010).  

Portanto são crescentes os diferentes nichos de mercado para uso do 

pequizeiro, formas criativas de utilização, principalmente dos frutos, fonte de vitamina A 

(Kerr et al., 2007). Este aumento na comercialização evidencia a necessidade de pesquisas 

para toda cadeia produtiva do pequi, desde a produção de mudas a formação de pomares 

comerciais.  

 

2.4 CARACTERIZAÇÃO BOTÂNICA DO PEQUIZEIRO 

 

A família Caryocaraceae é constituída por dois gêneros e 25 espécies, no território 

brasileiro são catalogados dois gêneros e 13 espécies, 10 do gênero Caryocar e 3 Anthodiscus. 

Da Região Amazônica provém a maioria das espécies caryocaraceae, porém o representante 

expressivo desta família é o pequizeiro cuja espécie Caryocar brasiliense Camb., ocorre 

nos estados da BA, CE, GO, MA, MG, MS, MT, PA, PI, PR, RO, SP e TO (Souza & Lorenzi, 

2005; Silva Júnior et al., 2014). Estando assim presente nos biomas do Cerrado, Amazônia, 

Caatinga e Mata atlântica (Kuhlmann, 2012). 
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Além da espécie Caryocar brasiliense, outras duas espécies de pequi ocorrem 

em distintas regiões nos Cerrados brasileiros, sendo estas Caryocar coriaceum Wittm e 

Caryocar cuneatum Wittm, a primeira predominante na região do Cariri cearense, nos 

campos do Nordeste, uma das maiores regiões  produtoras de pequi no Brasil, contribuindo 

para a nutrição e complemento da renda de agricultores, com produção ocorrendo de 

janeiro a março (Souza et al., 2014). A segunda espécie C. cuneatum  tem menor ocorrência 

estando presente nos estados da BA, GO, PA e TO (Silva Júnior et al., 2014). 

O pequi ocorre no Cerrado sentido restrito, Cerradão e Campo sujo. A espécie 

de maior ocorrência no Cerrado goiano é C. brasiliense Camb. (Santana & Naves, 2003), 

com árvores variando entre 4 e 10 m de altura. A variação entre os diferentes portes do 

pequizeiro pode esta relacionada a diferentes fatores, a exemplo de fatores genéticos ou 

características químicas do solo com reduzida fertilidade (Lopes et al., 2006 ). 

As plantas possuem ritidoma espesso de cor cinza com fissuras e cristas 

sinuosas e descontínuas, folhas compostas, trifolioladas, opostas, cruzadas. Seus folíolos 

são coriáceos, verde luzentes, pilosos em ambas as faces, largo-elíptico a suborbiculares, 

de até 20 cm de comprimento e 15 cm de largura, ápices arredondados a obtusos e bases 

cuneadas ou assimétricas, margens crenadas, nervação broquidódroma, saliente na face 

inferior. O comprimento dos pecíolos pode chegar a 15 cm e dos peciólolos até 2 cm. 

Possui flores de até 8 cm de diâmetro, contendo cinco pétalas livres, de coloração branca 

ou creme, ovário súpero (Silva Júnior, 2005; Kuhlmann, 2012). 

O pequizeiro perde parcialmente suas folhas no final do período chuvoso, se 

intensificando nos meses de junho e julho, fato que caracteriza esta espécie como 

semidecídua. Além de ser heliófita, seletiva xerófita com flores hermafroditas ocorrendo 

de junho a janeiro. A polinização do pequizeiro é realizada principalmente por morcegos e 

mariposas noturnas. O que contribui para elevada variabilidade genética da espécie. A 

frutificação ocorre de outubro a fevereiro, seus frutos dispersados por mamíferos como a 

cotia, gambá, pacas, além de aves como a ema, arara, gralhas (Françoso et al., 2014; Silva 

júnior, 2005; Souza & Lorenzi, 2005; Kerr et al., 2007,  Kuhlmann, 2012).     

O fruto do pequi é do tipo drupáceo formado por exocarpo esverdeado ou 

marrom-esverdeado, mesocarpo externo, com coloração parda acinzentada e mesocarpo interno, 

com coloração amarelada, carnoso, rico em carotenóides e vitamina A (Damiani et al., 

2013; Faria et al., 2014).  
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Aproximadamente 80% do peso do fruto do pequizeiro é constituído por seu 

mesocarpo externo. A parte consumida, o mesocarpo interno representa apenas 8,5% do 

fruto (Siqueira et al., 2013). No fruto resta o putâmem com endocarpo rígido e lenhoso, 

recoberto pelo mesocarpo rico em óleo e vitamina A (Faria et al., 2014). 

As características físicas e químicas dos frutos do pequizeiro variam conforme seu 

ambiente de origem. Em estudo sobre a caracterização física de pequizeiros provenientes dos 

estados de GO, MG, TO, Alves et al. (2014) verificaram que frutos de pequi originários do 

estado de MG apresentavam características comerciais superiores referentes ao rendimento 

de amêndoa, massa dos frutos, massa da polpa, em relação aos estados de GO e TO. 

Enquanto os frutos provenientes de GO apresentavam elevado rendimento de polpa, concluindo 

que diversos fatores podem influenciar nas características físicas e químicas dos frutos, como 

fertilidade do solo, clima, pH, precipitações. 

A região de origem e suas características edafoclimáticas também podem 

influenciar na coloração dos frutos, teor de lipídeos e quantidade de carotenóides, fatores 

envolvidos na propriedade antioxidante do pequi (Ribeiro et al., 2014). Além das 

condições relacionadas ao clima e ao solo, Moura et al. (2013) também verificaram que 

diferenças genéticas e idade da planta podem influenciar nas características dos frutos das 

regiões produtoras de pequi.  

 

2.5 PROPAGAÇÃO DO PEQUIZEIRO 

 

Para a domesticação do pequizeiro e seu posterior cultivo comercial é fundamental 

dominar o processo de propagação, sendo esta a primeira etapa a ser superada, especialmente 

a propagação vegetativa (Pereira et al., 2002). Esta técnica preconiza a uniformidade, 

precocidade e redução de custos na produção de mudas de pequi (Sasso et al., 2010). 

Portanto, para o desenvolvimento de cultivos comerciais sustentáveis novas 

estratégias de propagação devem ser desenvolvidas, pois a produção de mudas de pequi por meio 

de via seminal é predominante. No entanto, esta propagação possui germinação desuniforme e 

lenta (Leão et al., 2012). Outro entrave referente ao cultivo de pomares de pequi formados por 

pé franco é a longevidade do período juvenil, que pode ser minimizado por meio da propagação 

vegetativa (Pereira et al., 2002; Santos et al., 2006, Naves et al., 2010).  

O plantio de pequizeiros utilizando mudas obtidas por via seminal ainda é o 

mais difundido, por se tratar de um método simples e de baixo custo. No entanto, o baixo  
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percentual germinativo, em decorrência da dormência natural das sementes limita a propagação 

desta espécie em larga escala (Bernardes et al., 2008; Souza et al., 2007; Naves et al., 2010).  

Diversos fatores estão envolvidos no baixo percentual de germinação do pequizeiro. 

Com o intuito de potencializar a germinação das sementes do pequi por via seminal, 

diferentes técnicas são utilizadas, como a escarificação de sementes, associada, ou não, ao uso 

do ácido giberélico. Técnica utilizada por Bernardes et al. (2008) que após armazenarem os 

frutos para a remoção dos mesocarpos externo e interno, promoveram a escarificação do 

endocarpo espinhoso removendo as regiões inibidoras de germinação, facilitando o tratamento 

com ácido giberélico, aumentando a porcentagem de germinação das sementes em 24%.  

Por meio do teste de tetrazólio Tsuda & Almeida, (2012) verificaram 86% de 

sementes viáveis de pequi. Após efetuaram onze tratamentos para remoção do endocarpo, 

entre estes a remoção manual, fermentação e escarificação foi observado uma taxa germinativa 

total de 3,3%, verificando que os tratamentos não foram suficientes para superação de 

dormência, ressaltando a necessidade de mais estudos para a propagação sexuada do pequizeiro. 

Com o intuito de potencializar a germinação de sementes do pequizeiro, Leão 

et al. (2012), após coletar sementes de dezesseis matrizes e tratá-las com ácido giberélico, 

verificaram baixa percentagem de germinação. Respostas sobre metodologias de produção 

de mudas de pequi por via seminal não possuem protocolos definidos, necessitando de mais 

estudos. Porém, este método de propagação é fundamental para manutenção da variabilidade 

genética do pequizeiro sendo indicada para reflorestamentos e cultivos comerciais em pequena 

escala (Naves et al., 2010). 

Diferentes técnicas para a produção de mudas de pequi tem sido pesquisadas, 

contudo para o plantio comercial faltam estudos que possibilitem a obtenção de matrizes 

que produzam frutos que atendam a crescente demanda do mercado. São poucos os relatos 

científicos referentes à propagação de pequi por meio da enxertia, microestaquia e estaquia.  

Para a formação de pomares a técnica da enxertia pode ser uma alternativa, no 

entanto, alguns entraves ainda dificultam esta técnica, como a baixa taxa germinativa das 

sementes, dificultando a obtenção de porta-enxertos (Leite et al., 2007). Estes são formados 

por meio de coleta de sementes de diferentes matrizes, podendo ocasionar a produção de 

enxertos desuniformes (Lopes et al., 2006). Além de ser uma metodologia que pode elevar 

o custo de produção das mudas em decorrência da utilização de colaboradores que devem 

dominar o processo de enxertia (Bastos et al., 2009). 

No entanto, Pereira et al. (2002) alcançaram 90% de pegamento de mudas por 

meio da técnica de enxertia utilizando a borbulhia de placa sem lenho com janela aberta, e 

recomendaram outras técnicas de enxertia, como a garfagem lateral ou de topo. 
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A propagação assexuada de mudas de pequi por meio da microestaquia surge 

como alternativa de clonagem, mas são escassos os relatos científicos referentes a esta 

técnica. Santos et al. (2006) trabalhando com a micropropagação do pequi in vitro, utilizando 

reguladores de crescimento e carvão ativado verificaram  que a utilização de 3 mg L
-1

 de 

AIB proporcionou a indução de raízes em 100% dos explantes, além de uma maior rizogênese 

induzida pelo carvão ativado. Portanto, a cultura de tecidos se apresenta como uma técnica 

promissora necessitando de novos estudos. 

A estaquia pode se tornar outra técnica promissora para a propagação vegetativa 

do pequizeiro. Porém, todos os fundamentos para o desenvolvimento desta técnica devem 

ser planejados de forma criteriosa, para que a espécie expresse seu potencial rizogênico. 

Poucos são os relatos referentes a esta técnica na cultura do pequizeiro. Testando diferentes 

doses de AIB para o enraizamento de estacas de pequizeiro (C. brasiliense) Fernandes et 

al. (2003)  verificaram após 104 dias de estudos uma taxa média de mortalidade das estacas 

de 76%.  

Vários fatores devem ser analisados para se iniciar o processo de propagação 

vegetativa. Segundo Xavier et al. (2013), a escolha de matrizes com características desejáveis é 

fundamental, sendo este o princípio do método da propagação vegetativa. O aspecto nutricional 

da matriz fornecedora de propágulos é essencial para o processo de enraizamento, fato que 

pode ser potencializado quando esta se encontra com seu estado nutricional equilibrado. A 

luminosidade é outro fator determinante para a etapa fotossintética e produção de fotoassimilados, 

necessários para o início da rizogênese.  

A sanidade da matriz fornecedora de propágulos se torna outro parâmetro que 

necessita ser avaliado, devendo ser associado à desinfecção dos recipientes onde as estacas 

serão acondicionadas, tubetes, bandejas e local de enraizamento. A idade da matriz fornecedora 

de propágulos também influencia no processo rizogênico. Propágulos obtidos de mudas 

possuem elevado potencial rizogênico, característica que reduz com o envelhecimento da 

matriz fornecedora de propágulos. No entanto, estacas obtidas de mudas podem não expressar 

características desejadas observadas de matrizes adultas. Portanto, a idade da planta matriz 

também pode influenciar no processo de rizogênese (Dias et al., 2012).  

Em espécies florestais lenhosas, quanto maior a juvenilidade da planta matriz, maior 

será a capacidade para o enraizamento das estacas. Nestas a juvenilidade pode ser definida 

como o estádio no qual são observadas várias manifestações morfofisiológicas, como a 

incapacidade de florescimento e facilidade de enraizamento (Betanin & Nienow, 2010).  

22 



 

Para a cultura do pequi, estimular a produção de estacas caulinares por meio de 

podas pode ser uma alternativa para a propagação vegetativa desta frutífera por ser uma 

técnica eficiente na obtenção de propágulos conservando o estado juvenil da planta matriz, 

além de obter estacas herbáceas com maior potencialidade para o enraizamento (Souza et 

al., 2013). Técnica também recomendada por Sasso et al. (2010) como estratégia para a 

renovação da juvenilidade das células meristemáticas, sobretudo em espécies lenhosas de 

enraizamento complexo. 

        Assim, a poda de galhos ou ramos de matrizes em idades senis pode restabelecer 

a juvenilidade destes órgãos fornecedores de propágulos, obtendo estacas herbáceas ou 

semilenhosas com maior potencial rizogênico. Segundo Xavier et al. (2013) estacas herbáceas 

apresentam maior predisposição para o enraizamento em relação às estacas semilenhosas e 

lenhosas. Contudo são mais suscetíveis ao processo de contaminação por patógenos, além 

de serem mais suscetíveis à perda de água. Estacas lenhosas e semilenhosas, por serem 

mais lignificadas apresentam menor capacidade de rizogênese, porém suportam maior déficit 

hídrico.  

Quanto a posição das estacas na planta matriz, os propágulos se caracterizam 

como, apicais, medianos e basais. Brotações apicais apresentam consistência herbácea, região 

meristemática ativa com elevada capacidade de enraizamento. Em decorrência da maior 

concentração de fotoassimilados e hormônios endógenos, essas gemas possuem maior 

predisposição para a formação dos primórdios radiculares (Hernandez et al., 2013).  

O período de coleta dos propágulos a serem enraizados pode interferir na emissão 

das raízes adventícias (Stuepp et al., 2015). Marangon & Biasi (2013) pesquisando a 

propagação vegetativa de mirtilo, coletaram propágulos caulinares nas diferentes estações 

do ano, verão, outono, inverno e primavera. Verificaram que o processo rizogênico foi mais 

eficiente no verão e estacas coletadas no inverno apresentaram maior índice de mortalidade, e 

enfatizaram que em espécies decíduas, a maturidade dos galhos e folhas desenvolvidas favorece 

a gênese de raízes.  

A estaquia pode se tornar uma técnica promissora para propagação vegetativa 

de espécies nativas, no entanto definir os propágulos a serem utilizados no processo da 

pesquisa são fundamentais. Diversos fatores podem limitar a propagação vegetativa por 

meio da estaquia, entre estes a deterioração dos propágulos, perda de turgidez das estacas, 

ausência dos primórdios radiculares embora havendo ocorrência de calogênese (Petry et 

al., 2012).  
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Dentre esses fatores mencionados o processo de rizogênese pode ser maximizado 

utilizando hormônios de enraizamento. Auxinas se despontam entre os reguladores de  

crescimento para propagação vegetativa de espécies florestais e ornamentais (Baldotto & 

Baldotto, 2014; Stuepp et al., 2015). 

O ácido indol-3-acético (AIA) é produzido nas gemas e folhas apicais, se 

translocando para o sistema radicular. Este hormônio estimula o processo de calogênese 

por meio de mitoses, em diferentes tecidos vegetais, contribuindo na constituição de raízes 

adventícias. Para a estaquia, baixas concentrações de auxina podem estimular o desenvolvimento 

radicular, e o excesso inibir a formação de raízes adventícias (Taiz & Zeiger, 2006).  

Os reguladores de crescimento podem ser ineficazes quando a espécie não 

apresenta potencial rizogênico. Franco et al. (2007), trabalhando com a espécie nativa 

bacupari (Redhia gardneriana Miers ex Planch e Triana)  associaram, estaquia a diferentes 

concentrações de AIB, regulador de crescimento referência no processo de enraizamento, e 

verificaram reduzida percentagem no processo rizogênico para todas as concentrações de 

AIB. Fatores relacionados à idade da matriz fornecedora de propágulos e época de poda 

para obtenção dos propágulos podem influenciar no enraizamento. 

Selecionar um substrato compatível com a estaca é outro fator determinante para o 

processo de rizogênese. Substratos adequados podem estimular a formação dos primórdios 

radiculares. A incompatibilidade do substrato com as estacas provoca desigualdades no 

desenvolvimento do sistema radicular (Amaro et al., 2013). O substrato deve permitir 

oxigenação e retenção de água de forma eficaz para o início do processo de enraizamento 

(Oliveira et al., 2012). 

Portanto, para a domesticação do pequizeiro é fundamental aperfeiçoar os 

métodos de propagação, sendo este o ponto de partida para o início de cultivos comerciais.  

Dentre as técnicas difundidas, a estaquia se apresenta como uma tecnologia promissora 

para produção de mudas de pequi em larga escala, porém todos os fundamentos para o 

desenvolvimento da técnica devem ser planejados de forma criteriosa, para que espécie 

propagada vegetativamente expresse todo seu potencial rizogênico. 

 

2.6 FORMAÇÃO DE POMARES COMERCIAIS 

 

A cadeia produtiva do pequi exige frutos com características apreciáveis, 

referentes ao aroma, sabor, espessura da polpa e coloração do fruto. No entanto, o pequi se  
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caracteriza como uma espécie selvagem e sua domesticação deve ser pesquisada atendendo 

a demanda populacional, agro-industrial e reduzindo o extrativismo predatório (Silva et al., 

2012; Pereira et al., 2014; Ferreira et al., 2015).  

Para a formação de pomares comerciais e domesticação da espécie vários fatores 

devem ser observados, entre estes a compreensão das fases fenológicas do pequizeiro no 

seu habitat natural, possibilitando a definição de estratégias para seu cultivo comercial 

(Naves et al., 2010), bem como o conhecimento fenológico que também auxilia na tomada 

de decisões referentes à propagação e posterior produção de mudas (Françoso et al., 2014).  

A cadeia produtiva do pequi obtém os frutos por meio de extrativismo. O 

extrativismo predatório é o modo de coleta predominante dos frutos desta espécie. Fator 

que associado ao manejo insustentável das florestas nativas compromete a disseminação e 

propagação desta frutífera em seu habitat natural, provocando sérios impactos ambientais. 

No entanto, é imprescindível cautela para recomendação de cultivos comerciais, pois 

informações sobre estes cultivos ainda são escassas (Naves et al., 2010). 

Um dos primeiros passos para a formação de pomares comerciais é o conhecimento 

das fases fenológicas referentes ao enfolhamento, brotações, floração e frutificação e sua 

simultaneidade com fatores abióticos, como temperatura, insolação, precipitação, duração 

das noites (Françoso et al., 2014).  

Em estudo sobre a fenologia de C. brasiliense, no Cerrado do Distrito Federal, 

Françoso et al. (2014) verificaram que as folhas do pequizeiro atingiram a maturação máxima 

em junho, em decorrência do aumento da duração das noites, com posterior abscisão foliar. 

As brotações ocorreram com maior incidência em noites mais curtas sem picos definidos. 

Para a fenofase floração, outubro foi o mês de maior ocorrência em consequência do 

acréscimo das temperaturas médias. Para a frutificação, a precipitação e a luminosidade 

foram fatores determinantes para estes eventos fenológicos. Esses autores caracterizaram o 

pequizeiro como espécie semidecídua em decorrência da perda parcial das folhas. 

Ao contrário Vilela et al. (2008), caracterizaram a fenologia de C. brasiliense. 

no Alto do Rio Grande, sul de Minas Gerais, e verificaram que o pequizeiro se caracteriza 

como espécie decídua, perdendo suas folhas com a redução do período chuvoso, se 

intensificando no inverno em decorrência das baixas temperaturas entre os meses de meses 

de junho a agosto. As novas brotações principiam seu ciclo nos meses de agosto com início 

das precipitações se intensificando em novembro com aumento do ciclo das chuvas.  

Para Silvério & Lenza (2010) que estudaram a caracterização do comportamento 

fenológico de doze espécies lenhosas de Cerrado típico e sua relação com a luminosidade, 

temperatura e precipitação, verificaram que as brotações podem ser induzidas em decorrência 
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de temperaturas mínimas, havendo uma correlação entre a fenofase brotação e temperaturas 

mínimas, evento característico da transição do período de seca para o chuvoso.  

 Durante as fenofases floração e frutificação, eventos característicos do período 

chuvoso, ocorre intensa demanda de nutrientes das folhas para as flores e frutos (Vilela et 

al., 2008). Em trabalho de crescimento e nutrição de mudas de C. brasiliense sob efeito de 

omissão de nutrientes (Carlos et al., 2014), verificaram após oito meses de estudos que a 

exclusão de Zn, K e Mg não afetou o crescimento em altura das mudas, e a biomassa seca 

total não foi influenciada pela ausência desses nutrientes. Concluindo que C. brasiliense 

possuem adaptação para se desenvolverem em solos com deficiência nutricional, desde o 

processo de formação das mudas. 

       As fenofases do pequizeiro referentes a desfolha, enfolhamento, floração e 

frutificação, podem ocorrer de forma sincrônica, variando conforme a região, árvores e em 

decorrência das particularidades climáticas de cada localidade. Por meio dos estudos 

fenológicos observam-se características fundamentais do pequizeiro, essenciais para a 

definição do planejamento de cultivos comerciais, que definirá o espaçamento de cultivo e 

densidade de plantio, passo inicial para formação de um pomar comercial. O pequizeiro se 

caracteriza como uma planta heliófila. As barreiras que impedem a incidência de luz 

favorecem o desenvolvimento vertical das árvores e redução na produção de frutos, para 

evitar esta competição por luminosidade sugerem-se espaçamentos superiores a 9,0 m x 9,0 

m ou 81 m
2
 de área por planta (Naves et al., 2010).  

A competição por luminosidade pode ser minimizada no cultivo de pequizeiro 

anão (C. brasiliense subs. intermedium) que possui características comerciais fundamentais. Em 

virtude do seu porte reduzido, manejos como colheita, aplicações fitossanitárias, podem ser 

realizadas de forma eficiente, além do cultivo de elevada densidade de plantas por área 

(Silva et al., 2001). Segundo esses autores, plantas de pequi anão produzidas por via 

seminal iniciaram sua frutificação no intervalo de 18 a 24 meses após seu plantio com 

porte de 60 cm, se caracterizando como pequizeiros precoces.  

A rusticidade do pequizeiro em relação às suas exigências hídricas e adubação 

orgânica pode ser característica favorável para a domesticação da espécie, pois ao 

comparar-se o desenvolvimento de plantas de pequi (C. brasiliense) com e sem irrigação 

na região do Cerrado goiano, Alves Junior et al. (2013) verificaram que não houve resposta 

das plantas de pequizeiro à irrigação e adubação orgânica até o segundo ano de idade, em 

decorrência de sua elevada adaptabilidade às condições edafoclimáticas da região.    

O espinho presente nos frutos de pequi é um fator limitante para a comercialização 

e formação de pomares comerciais. A propagação vegetativa de pequi sem espinhos por 

26 



 

meio de enxertia se apresenta como nova alternativa de cultivos e formação de pomares 

comerciais como relatado por Kerr et al. (2007). Assim, para a formação de pomares comerciais, 

além da ausência do espinho, outras características devem ser preconizadas para produção 

dos frutos, como, coloração intensa, massa da polpa, porte da planta, fatores nutricionais 

(Kerr et al., 2007; Oliveira et al., 2008).  

Para a implantação de pomares comerciais são necessários estudos que atendam à 

demanda da cadeia produtiva do pequizeiro, que associem produção com preservação 

ambiental, minimizando os impactos do extrativismo predatório. No entanto, é necessário o 

conhecimento da fenologia do pequizeiro para o planejamento do pomar e definição de 

estratégias de cultivo. A carência de pesquisas referentes a nutrição, espaçamentos, dificultam 

a instalação de pomares comerciais pois são informações fundamentais para etapa inicial 

de cultivo (Naves et al., 2010). 
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3. PROPAGAÇÃO VEGETATIVA DO PEQUIZEIRO (Caryocar brasiliense Camb.) POR 

ESTAQUIA UTILIZANDO DIFERENTES IDADES, NÍVEIS DE ENFOLHAMENTO 

E PODAS 

 

RESUMO 

O pequizeiro é propagado predominantemente por via seminal, apresentando 

germinação desuniforme e reduzida. A crescente demanda por frutos e mudas para  

reflorestamento, indicam a necessidade de novas estratégias para a propagação desta 

espécie, minimizando os impactos do extrativismo predatório. Objetivou-se com este estudo 

auxiliar no desenvolvimento de um protocolo para estaquia do pequizeiro, avaliando diferentes 

idades, níveis de enfolhamento e podas, por meio de coleta de estacas em árvores a campo. 

Foram conduzidos dois ensaios avaliando idades das plantas, níveis de enfolhamento das 

estacas e podas das plantas matrizes. Verificou-se que plantas jovens possuem maior 

capacidade de enraizamento, quando comparada às plantas adultas. Estacas de pequi sem 

folhas não enraizaram, embora estacas com 50% de folíolos cortados do seu tamanho 

original apresentaram 2,5% de enraizamento e com seis folíolos 22,5%. Estacas obtidas 

por meio de podas dos ramos apicais apresentaram 21,2% de enraizamento. A calogênese e 

o enraizamento de estacas de pequi demostram o potencial desta espécie do Cerrado para 

estaquia.  

Palavras-chave: Cerrado, frutífera nativa, propagação assexuada. 

 

VEGETATIVE PROPAGATION OF THE (Caryocar brasiliense Camb.) BY 

ESTAQUIA USING DIFFERENT AGE LEAF AMOUNTS AND PRUNING 

 

ABSTRACT 

The Caryocar brasiliense is propagated through seminal predominantly, presenting 

uneven and reduced germination. The growing demand for fruits and seedlings for reforestation, 

indicate the need new strategies for propagation of this species, minimizing the impacts of 

predatory extraction. The objective of this study assist in the development of a protocol for 

cutting the pequizeiro evaluating different ages, leafiness levels and pruning, by collecting 

cuttings on trees to the camp. They were conducted two experiments evaluating the plants ages, 

leaf amounts levels the cuttings and prunings. The results of this research demonstrate that 

young plants have higher rooting ability of mature plants, pequi cuttings without leaves no 

roots, cuttings with 50% cut leaflets of their original size were 2.5% rooting and six leaflets 

22.5%. Cuttings obtained through prunings of apical branches presents 21.2% of rooting. 

The callus formation and rooting cuttings pequi demonstrate the potential of this species of 

the Cerrado for cuttings. 

Key-words:  Cerrado, native fruit, asexual propagation. 

 



 

3.1 INTRODUÇÃO 

 

A potencialidade das frutíferas do Cerrado tem despertado o interesse econômico 

em diferentes nichos de mercado, cujos frutos possuem demanda crescente no comércio 

brasileiro e no exterior (Morais, et al., 2013). Entre as frutíferas nativas do Cerrado, destaca-se 

o pequi (Caryocar brasiliense Camb.), devido seu elevado potencial econômico e social. 

Em comunidades tradicionais, indígenas e quilombolas, o seu uso possui relatos seculares 

na culinária e para fins medicinais. Porém, a utilização desta frutífera abrange diversas áreas: 

farmacológica, cosmético e medicinal (Franco & Barros, 2006; Pianovski et al., 2008; Ribeiro 

et al., 2014; Gomes et al., 2015; Pinto et al., 2016).  

Atualmente, a cadeia produtiva do pequi obtém os frutos por meio de exploração 

extrativista. O extrativismo predatório é o modo de coleta predominante desta espécie, 

sendo um fator que, associado ao manejo insustentável das florestas nativas compromete a 

disseminação e propagação desta frutífera em seu habitat natural, promovendo sérios impactos 

ambientais (Moura et al., 2013). Com o intuito de minimizar os impactos ambientais do 

extrativismo predatório, uma das alternativas seria o cultivo comercial do pequizeiro. No 

entanto, para domesticação desta espécie e seu posterior cultivo comercial é fundamental 

dominar o processo de propagação, sendo esta a primeira etapa a ser superada, especialmente a 

propagação vegetativa (Pereira et al., 2002). 

O plantio de mudas de pequi produzidas por via seminal ainda é o mais difundido. 

Entretanto, o baixo percentual germinativo em decorrência da dormência natural das sementes 

limita a propagação desta espécie em larga escala. Com o intuito de potencializar e uniformizar a 

germinação do pequi por via seminal, diferentes técnicas são utilizadas, como remoção dos 

envoltórios inibidores de germinação, escarificação de sementes e uso do ácido giberélico 

(Bernardes et al., 2008). 

Diferentes técnicas para a produção de mudas tem sido pesquisadas, contudo para 

o plantio comercial faltam estudos que possibilitem a obtenção de matrizes que produzam 

frutos com características desejáveis. São poucos os relatos científicos referentes à propagação 

de pequi por meio da enxertia, microestaquia e estaquia. Esta técnica preconiza a uniformidade, 

precocidade e redução de custos na produção de mudas de pequi (Sasso et al., 2010). 

Dentre as técnicas de propagação vegetativa, a estaquia pode tornar-se uma 

alternativa promissora para a propagação vegetativa do pequizeiro, é uma tecnologia de custo 

reduzido, rápida e simples, que pode proporcionar a produção de mudas em larga escala 

(Rezende et al., 2013). O uso da propagação vegetativa possui relatos restritos para espécies 
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nativas brasileiras (Hernández et al., 2013). Não foi encontrada, na base de dados, pesquisa 

científica referente a estaquia para cultura do pequizeiro. Vários fatores devem ser analisados 

para se iniciar o processo de propagação vegetativa por meio da estaquia. A escolha de matrizes 

com características desejáveis é fundamental, sendo este o princípio do método da propagação 

vegetativa. Além do aspecto nutricional, presença de folhas, sanidade, potencialidade genética 

para o enraizamento e idade também influenciam no processo (Dias et al., 2012; Xavier et 

al., 2013). 

Portanto, para a domesticação do pequizeiro é fundamental aperfeiçoar os métodos 

de propagação, sendo este o ponto de partida para o início de cultivos comerciais. Dentre 

as técnicas difundidas a estaquia apresenta-se como tecnologia promissora para produção de 

mudas de pequi em larga escala, podendo antecipar a frutificação, porém os fundamentos 

para o desenvolvimento da técnica devem ser planejados de forma criteriosa. Assim objetivou-se 

com este trabalho, verificar o estabelecimento inicial de protocolos para estaquia do pequizeiro. 

 

3.2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.2.1 Local do estudo 

 

Este ensaio foi conduzido em estudo preliminar (Anexo 1) e dois ensaios instalados 

no sentido SW-NE, em estufa no Setor de Horticultura, da Escola de Agronomia Universidade 

Federal de Goiás em Goiânia, GO, nas coordenadas (16°35 47”S e 49°16’47”W, 730 m de 

altitude).  

 

3.2.2 Condução dos ensaios 

 

Os ensaios foram conduzidos em estufa com área de 42 m² e altura de 4 m, 

protegida na parte superior e nas laterais por plástico branco de 150 μ de espessura. O 

sistema de nebulização era do tipo intermitente, controlado por timer, acionado das 7 às 19 

horas, ativado a cada minuto, com período de irrigação de quarenta e cinco segundos para 

manter a umidade relativa próxima a 90%. 

A coleta das estacas ocorreu no período da manhã para evitar a desidratação, e 

em seguida foram acondicionadas em baldes com água para manter sua turgescência. Não 

foi utilizado nenhum tratamento fungicida para que as estacas pudessem expressar seu 
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potencial rizogênico. Realizou-se um trabalho preventivo para eliminação de patógenos e 

fontes de inóculo com a higienização periódica da estufa. Segundo Ferriani et al. (2008) o 

corte do caule  e a imersão das bases das estacas em soluções de hipoclorito de sódio e 

Benomyl podem causar a oxidação dos tecidos das estacas comprometendo o enraizamento. 

Após a aplicação dos tratamentos, as estacas foram colocadas em tubetes plásticos, 

rígido, cônico de 260 cm
3
 de capacidade, e 12 cm de comprimento, contendo como substrato 

fibra de coco Amafibra® para o ensaio um, e Bioplant® para o ensaio dois. Os resultados dos 

ensaios foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas utilizando-se o 

teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade, por meio do software ASSISTAT (Silva, 2008). 

 

3.2.3 Ensaio 1 - Influência da idade e níveis de enfolhamento para estaquia do pequi 

 

Para a instalação do ensaio foram coletadas estacas herbáceas de 46 matrizes 

de pequizeiros jovens com seis anos de idade (Figura 3.1A) e oito plantas adultas com 22 

anos de idade (Figura 3.1B) pertencentes a área experimental da Escola de agronomia da 

Universidade Federal de Goiás, Goiânia-GO.  

Foram coletadas estacas herbáceas apicais, originadas de brotações do ano, não 

lignificadas, com comprimento entre 10 e 19 cm e diâmetro entre 0,5 a 0,8 mm.  

As estacas continham até duas gemas e foram colhidas no dia 9 de agosto de 2014, 

de ramos do primeiro surto de brotação da região basal e mediana da copa. Avaliaram-se 

estacas provenientes de três diferentes tipos de enfolhamento preparadas com seis folíolos 

(Figura 3.1C); seis folíolos cortados a 50% do seu tamanho original (Figura 3.1D) e estacas 

sem folíolos (Figura 3.1E).  

O delineamento experimental adotado foi completamente casualizado, em esquema 

fatorial 3 x 2, sendo três tipos de enfolhamento, duas idades das plantas matrizes, com 

quatro repetições de cinco estacas, totalizando 120 estacas (Figura 3.1F). Após 42 dias da 

instalação do ensaio, avaliou-se o percentual de estacas vivas, estacas com calos e primórdios 

radiculares, consideradas aquelas com raízes a partir de 1 mm de comprimento. 

 

3.2.4 Ensaio 2. Níveis de enfolhamento de plantas jovens em árvores com e sem podas 

para estaquia do pequi 

 

Em 2 de julho de 2014 foram selecionadas, na área experimental da Escola de 

Agronomia da Universidade Federal de Goiás, Goiânia-GO, 46 árvores jovens de pequizeiro 
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com 6 anos de idade para condução do ensaio (Figura 3.2), comparando-se níveis de 

enfolhamento e podas.  
 

  

 

                                                                    

 

 

 

 

 

 

   

                                                                                                                  

                                                                              

   

 

                      

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Figura 3.1 Coleta de material propagativo de pequizeiro (Caryocar brasiliense Camb.) A. 

Estacas de plantas jovens; B. Estacas de plantas adultas. C. Estacas com seis 

folíolos; D. Estacas com seis folíolos cortados a 50% do seu tamanho original; E. 

Estacas sem folíolos; F. Estacas na câmara de  nebulização. Goiânia, GO, 2017. 
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Figura 3.2 Árvores jovens de pequizeiro (Caryocar brasiliense Camb.) com seis anos de 

idade, utilizadas para obtenção de estacas. Goiânia, GO, 2017. 

 

Para isso, foram selecionadas 30 árvores não podadas, e 17 podadas nas regiões 

mediana e basal da copa. Com o auxílio de uma tesoura de poda, foram retiradas as brotações 

apicais com diâmetro entre 5 e 10 mm provenientes do último surto de brotação (Figura 3.3A).  

As estacas dos ramos podados apresentaram potencialidade para estaquia após 

144 dias da realização da poda (Figura 3.3B). No dia 26 de novembro de 2014 foram 

selecionadas estacas herbáceas com um e dois pares de folhas de árvores podadas (Figura 

3.3C), e sem podas colhidas de ramos do primeiro surto de brotação das regiões mediana e 

basal da copa (Figura 3.3D). Os folíolos das estacas foram reduzidos a 50% do tamanho 

original.  

As estacas tinham entre uma e duas gemas, comprimento variando de 5cm e 32 

cm e diâmetro entre 5 mm e 15 mm. O delineamento experimental adotado foi inteiramente 

casualizado, em esquema fatorial 2 x 2, sendo dois tipos de enfolhamento, um e dois pares 

de folhas (Figura 3.3E), dois tipos de podas (com e sem podas), com quatro repetições e 

dez estacas por parcela, perfazendo um total de 160  estacas (Figura 3.3F). Após 64 dias da 

instalação do ensaio, avaliou-se o percentual de estacas vivas, estacas com calos, estacas 

enraizadas consideradas aquelas com raízes a partir de 5 mm de comprimento, número e 

comprimento de raízes por estaca.  
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Figura 3.3. Coleta de estacas em pequizeiros (Caryocar brasiliense Camb.). A. Poda de 

ramos apicais de árvores jovens; B. Brotação de ramos apicais retirados após 

144 dias da realização da poda; C. Coleta das estacas de ramos podados; D. 

Coleta de estaca do primeiro surto de brotação, de árvores sem podas; E. 

Enfolhamentos das estacas com um e dois pares de folhas; F. Estacas na 

câmara de enraizamento. Goiânia, GO, 2017. 
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3.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.3.1 Ensaio 1. Influência da idade e níveis de enfolhamento para estaquia do pequi 

 

 No ensaio referente a idade da planta e níveis de enfolhamento observou-se 

interação entre os fatores estudados apenas para a variável percentagem de estacas vivas. 

Como não houve interação entre as demais variáveis os fatores foram discutidos isoladamente. 

A idade das plantas influenciou no processo de calogênese (Tabela 3.1), verificando-se 

diferença entre plantas jovens e adultas, com plantas jovens formando 35,00% de calos e 

adultas 10,00%. Para os primórdios radiculares não se verificou diferença entre as idades 

(Tabela 3.1). 

 

Tabela 3.1. Percentagem de estacas com calos (EC) e primórdios radiculares (PR) de 

Caryocar brasiliense Camb., sob influência da presença de folhas em diferentes 

idades das plantas que forneceram estacas. Goiânia-GO, 2017.  

 

Tratamentos EC (%) PR (%) 

Idade da planta (I)   

Adulta 10, 00b   5, 00a 

Jovem 35, 00a 11, 66a 

Teste F   7, 94*     2, 66ns 

Enfolhamento (F)   

6 folíolos 35, 00a 22, 50a 

50% de folíolos 32, 50a   2, 50b 

Sem folíolos   0, 00b   0, 00b 

Teste F     6, 45**   12, 16** 
 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste Scott-Knott (p>0,05). *e** = significativo 

ao nível 5 e 1% de probabilidade respectivamente; ns = não significativo. 

 

 Para o enfolhamento observou que as folhas de pequi são fundamentais para o 

processo de calogênese e enraizamento (Tabela 3.1). Estacas com seis folíolos e seis folíolos 

cortados a 50% do seu tamanho original formaram 35,00 e 32,50% de calos, respectivamente, 

não diferindo entre si, porém, diferiram de estacas sem folíolos que não formaram calos. 

Em estacas com seis folíolos verificou-se maior percentagem de primórdios radiculares 

22,50%, diferindo de estacas com seis folíolos cortados a 50% do seu tamanho original 

com 2,50% e sem folíolos sem formação de primórdios radiculares. A ausência de folhas 

proporcionou 100% de mortalidade das estacas.  
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Em relação à percentagem de estacas vivas, verificou-se interação entre os 

fatores estudados (Tabela 3.2). Os níveis de enfolhamento das estacas jovens com seis 

folíolos e seis folíolos cortados a 50% do seu tamanho original obtiveram maiores índices 

de sobrevivência com 90,0 e 60,0% respectivamente, diferindo estatisticamente das estacas de 

plantas adultas com seis e seis folíolos cortados a 50% com 35,0 e 20,0% de sobrevivência, 

respectivamente (Tabela 3.2). 

Tabela 3.2. Percentagem de estacas vivas (EV) de Caryocar brasiliense Camb., sob influência 

da presença de folhas em diferentes idades. Goiânia-GO, 2017.  

 

Estacas vivas (%) 

Idade biológica      Seis folíolos          50% de folíolos        Ausência de folíolos 

Adultas   35,0bA            20,0bA 0,0aA 

Jovens   90,0aA            60,0aB 0,0aC 

Interação (I x F)               4.09*   
 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna e maiúscula nas linhas não diferem entre si pelo teste 

Scott-Knott ao nível, (p>0,05). *e** = significativo ao nível 5 e 1% de probabilidade respectivamente; ns = 

não significativo. 

 

          A idade da planta matriz é decisiva para a propagação vegetativa via estaquia, 

conforme Xavier et al. (2013) e Majada et al. (2011) a clonagem de plantas adultas seria o 

almejado pois estas conseguem expressar todo seu potencial produtivo, ao contrário de plantas 

jovens. No entanto, estacas de plantas jovens proporcionam 90,0% de sobrevivência em 

plantas com seis folíolos, além de apresentar 35,0% de calogênese.  Maior percentagem de 

enraizamento também foi verificado em estacas de plantas jovens, 11,66%, após 42 dias de 

estudo. Fato que segundo Gehlot et al. (2014), pode estar relacionado aos elevados teores 

endógenos de auxinas presentes em plantas jovens, enquanto plantas adultas obtiveram 

10% de calogênese e 5% de primórdios radiculares.  

Dificuldade de enraizamento em plantas adultas também foi verificada por 

Gratieri-Sossella et al. (2008), em estudos com Erythrina velutina Willd. Após coletarem 

estacas a campo em matrizes de diferentes idades, os autores observaram, após 30 dias de 

estudos que estacas de plantas adultas com mais de 15 anos não enraizaram, havendo 

enraizamento apenas de 1,4% de plantas jovens de um ano de idade, concluindo que, 

estacas coletadas de plantas adultas possuem menores níveis de auxinas endógenas em 

relação a matrizes jovens obtendo menores percentagens de enraizamento.  

43 



 

Apesar da baixa percentagem de enraizamento em plantas adultas de pequi, 

este estudo evidenciou a potencialidade do pequizeiro para estaquia, pois em várias espécies, 

estacas de plantas adultas não enraízam. Lattuada et al. (2011) avaliando a influência da 

idade na estaquia herbácea de Eugenia uniflora observaram, após 70 dias de estudo que 

estacas de plantas jovens de três anos de idade apresentaram 7,6% de calogênese e 36% de 

enraizamento, enquanto estacas obtidas de plantas adultas de dez anos não enraizaram. 

Propágulos obtidos de plantas jovens possuem elevado potencial rizogênico, característica 

que reduz com o envelhecimento da matriz fornecedora de propágulos.  

Para o enfolhamento este estudo evidenciou a importância das folhas de pequi 

na formação de calos e início do processo rizogênico, pois ausência de folhas em plantas 

jovens e adultas resultou na mortalidade de 100% das estacas de pequizeiro. Conforme 

Xavier et al. (2013), as folhas são fundamentais para o processo rizogênico fornecendo 

hormônios e carboidratos. As auxinas mantém as células viáveis durante o processo rizogênico, 

no entanto seus níveis são variáveis entre espécies e genótipos (Chiamolera et al., 2014), 

enquanto os carboidratos são essenciais para a sobrevivência das estacas proporcionando 

condições fisiológicas para rizogênese (Spandre et al., 2012).  

Avaliando níveis de enfolhamento no enraizamento de estacas herbáceas de 

goiabeira (Psidium guajava L.), frutífera propagada em escala comercial por meio da 

estaquia, Santoro et al. (2010), também verificaram que em estacas com ausência de folhas 

ocorreu 100% de mortalidade. Porém, com a presença de folhas inteiras a percentagem de 

enraizamento foi de 75%, sugerindo que estacas sem folhas possuem baixos níveis de 

auxinas endógenas, insuficientes para o enraizamento, e relatam que a retenção foliar é 

essencial para a rizogênese, mantendo as estacas vivas. 

Fatores como transpiração excessiva podem interferir na formação de calos e 

raízes adventícias. O pequi possui folhas grandes de até 20 cm de comprimento e 15cm de 

largura. O comprimento dos pecíolos pode chegar a 15 cm e dos pecíololos até 2 cm (Silva 

Júnior, 2005; Kuhlmann, 2012). O maior percentual de sobrevivência de estacas jovens e 

adultas de pequi com seis folíolos indicam que não houve transpiração excessiva das 

folhas, fato também verificado em estudos realizados por Lusa & Biasi (2011) em Cuphea 

calophylla que verificaram, nos tratamentos com a presença de folhas, menores, índices de 

mortalidade, evidenciando reduzida ou nenhuma perda de água, sob nebulização intermitente.   

 A retenção foliar do pequizeiro possui correlação positiva com o processo de 

calogênese e sua posterior formação de raízes adventícias. Estacas com seis folíolos e seis  
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folíolos cortados a 50% do seu tamanho original apresentaram 35,00% e 32,50% de 

calogênese respectivamente.  Em decorrência de seu tamanho, estacas de pequizeiro são 

mais frágeis que muitas outras espécies, estacas com seis folíolos cortados a 50% do seu 

tamanho original são mais simples de serem manejadas, otimizam o espaço possibilitando 

o aumento da quantidade de estacas por bandeja. No entanto, estacas com seis folíolos 

apresentaram maior rapidez de enraizamento, com 22,50% de primórdios radiculares, porém 

ocupam maior espaço de produção.  

 Deve-se ressaltar que estacas de plantas jovens com seis folíolos cortados a 

50% do seu tamanho original apresentaram apenas 2,50% de primórdios radiculares, 

porém 32,50% dos calos estavam vivos e tinham potencial de enraizamento com período 

prolongado de estudos. Foi observado em estacas de pequi a formação de um sistema 

radicular adventício indireto. Segundo Xavier et al. (2013), o enraizamento indireto ocorre, 

pois primeiro há o surgimento de calos nas estacas e posteriormente a formação dos primórdios 

radiculares. A constituição de calos sinaliza a formação de raízes adventícias (Silva et al., 

2012).  

 Portanto, o desenvolvimento de protocolos por meio da propagação vegetativa 

do pequi deve ser mais pesquisado, pois apresenta potencialidade para produção de mudas, 

úteis em projetos de reflorestamento, conservação da espécie e futuros cultivos comerciais, 

minimizando o extrativismo predatório, contribuindo para a sustentabilidade da cadeia 

produtiva do pequi.  

 

3.3.2 Ensaio 2. Níveis de enfolhamento de plantas jovens em árvores com e sem podas 

para estaquia do pequi 

 

 No ensaio anterior verificou-se a importância das folhas no processo de rizogênese 

em estacas do pequi. Neste estudo a análise de variância (Tabela 3.3) revelou, para as 

variáveis analisadas, que a interação entre enfolhamentos e podas não foram significativas, 

indicando que estes fatores são independentes.  

 Para o estudo envolvendo níveis de enfolhamento com um e dois pares de folhas 

em árvores com podas e sem podas não foi verificado diferença para o fator enfolhamento. 

Estacas com um par de folhas apresentaram 65,00% de estacas vivas, 45,00% de calogênese 

(Figura 3.4A) e 20,00% de enraizamento (Figura 3.4B), e comprimento médio de raízes, 

com 1,36 e 0,9 cm, respectivamente. Estacas com dois pares de folhas apresentaram 

50,00% de estacas vivas, 38,75% e 11,25% de calos e enraizamento, 0,9 e 0,74 cm número 

e comprimento médio de raízes, respectivamente.  
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 Figura. 3.4. Propagação vegetativa do pequizeiro (Caryocar brasiliense Camb.). A. Calogênese 

em estacas com um par de folhas; B. Enraizamento em estaca contendo um par 

de folhas, após 64 dias de pesquisa. Goiânia, GO, 2017.  

  

Em relação às podas, não houve diferença para percentagem de estacas vivas e 

calos, estacas enraizadas e comprimento médio das raízes. Verificou diferença somente 

para o número médio de raízes, onde estacas de ramos com podas apresentaram número 

médio de raiz de 1,84 e estacas sem podas (brotações apicais do ano) com 0,63. 

  

Tabela 3.3 Percentagens de estacas vivas (EV), estacas com calos (EC), estacas enraizadas  

(ER), número médio de raiz por estaca (NR), comprimento médio das três 

maiores raízes por estaca (CR) de Caryocar brasiliense Camb. sob influência 

da presença de folhas em plantas com e sem podas. Goiânia-GO, 2017.  

 

Tratamentos  EV (%)  EC (%) ER (%)          NR CR 

Folhas (F)      

1 par de folhas 65,00a  45,00a                         20,00a                              1,36a                           0,90a 

2 pares de folhas 50,00a 38,75a                                                11,25a                               1,11a                       0,74a 

Teste F     2,37ns      0,75ns       2,77ns          0,23ns   0,15ns 

Podas (P)      

Com podas 51,25a 40,00a                        21,25a       1,84a                         1,10a 

Sem podas 63,75a 43,75a                          10,00a                              0,63b                         0,54a 

Teste F     1,64ns    0,27ns       4,58ns        5,42*   1,95ns 
 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste Scott-Knott (p>0,05). *e** = significativo 

ao nível 5 e 1% de probabilidade respectivamente; ns = não significativo. 

 .  

 Estacas com dois pares de folhas podem aumentar o processo transpiratório, 

fenômenos que segundo Stuepp et al. (2014), reduz o enraizamento e a sobrevivência das 

estacas, e estacas com maiores áreas foliares possuem transpiração excessiva. Mesmo não  

A 

 

B 
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havendo diferença os maiores valores em todas variáveis estudadas de estacas com um par 

de folhas em relação a estacas com dois pares de folhas, indicam que transpiração  

excessiva pode ter influenciado nestes resultados. Batista et al. (2014)  em estudo com 

diferentes áreas foliares na cultura do eucalipto relataram que  a transpiração excessiva foi 

um dos principais fatores para morte e baixos índices de  enraizamento em miniestacas de 

eucalipto. 

 No decorrer deste estudo verificou-se grande perda de folhas de pequi no processo 

de estaquia, estacas contendo dois pares de folhas poderiam ter alcançado melhores 

resultados, pois possuem maior retenção foliar. A percentagem de 38,75% de calos em 

estacas com dois pares de folhas indica que poderia haver acréscimo no enraizamento 

destas estacas com prolongamento dos estudos. Santana et al. (2013) enfatizam que a área 

foliar é fundamental e os atuais sistemas de nebulização permitem manter a umidade ideal 

na casa de vegetação reduzindo a desidratação das estacas. 

 Conforme Batista et al. (2014), existe uma correlação positiva entre área foliar 

e enraizamento. No entanto a área foliar não influenciou no número e comprimento médio 

das raízes de pequi (Tabela 3.3). Durante este estudo verificou-se nas estacas de pequi o 

desenvolvimento de um sistema radicular fasciculado, constituído de raízes primárias, 

originadas da região do colo, característico de espécies propagadas por estaquia (Xavier et 

al., 2013). 

 Em relação às podas, não há estudos ou protocolos definidos para a propagação 

vegetativa do pequi por meio da estaquia, indicando o modo de obtenção de estacas para o 

processo de rizogênese. Podar as gemas apicais foi uma alternativa que proporcionou a 

emissão de brotos axilares, sendo esta uma importante característica para a técnica da 

estaquia desta espécie nativa. 

 As emissões das novas brotações em ramos podados apresentaram-se vigorosas 

e fisiologicamente aptas para a propagação vegetativa por estaquia após 144 dias da realização 

da poda. Hormônios e carboidratos acumulados nas novas brotações são fundamentais para 

o início do processo rizogênico (Stenvall et al., 2009). Este aumento na concentração de 

auxinas e carboidratos pode ter contribuído para o enraizamento de 21,25% de estacas com 

podas em relação a 10,00% em estacas obtidas de ramos sem podas. 

 Mesmo não havendo diferença entre ramos com e sem poda as percentagens de 

calogênese de 40,00 e 43,75%, demonstram a potencialidade do pequizeiro para estaquia, 

indicando produção de auxinas e carboidratos nestes ramos. A potencialização da estaquia  
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pode ser obtida utilizando diferentes técnicas, como o rejuvenescimento, e neste estudo 

esta técnica foi realizada por meio de podas de gemas apicais induzindo novas brotações 

em árvores no campo. Assim a poda das plantas de pequi favoreceu o aumento 

significativo no número médio de raízes de 1,21, em estacas de ramos com podas em 

relação a estacas sem podas. 

 Estudando a indução de brotações de matrizes adultas de Araucaria 

angustifólia Wendling et al. (2009) também verificaram que a indução de brotações por 

meio da poda de galhos de plantas adultas proporciona elevado potencial para propagação 

vegetativa pelo método de estaquia. Segundo os autores a aptidão para estaquia foi verificada 

após 160 dias da poda. Wendling & Brondani (2015) relataram que a técnica da poda de 

ramos primários em árvores adultas contribui para o resgate de plantas para diferentes 

finalidades, destacando-se a genética de conservação. 

 Outro fator determinante foi a coleta de estacas de pequi em plantas no campo 

com idade de seis anos, árvores em início de processo produtivo, na transição da fase 

juvenil para a adulta, já apresentando características desejáveis, como precocidade de produção, 

tamanho e coloração de frutos. No entanto, esta transição é complexa pode interferir no 

processo rizogênico em decorrência de alterações bioquímicas (Xavier et al., 2013).  

 Um dos maiores desafios da silvicultura clonal de espécies nativas é o resgate 

vegetativo de plantas adultas no campo Wendling & Brondani (2015). Diferente de 

frutíferas comerciais, como a goiabeira (Psidium guajava L.) que possuem grande parte 

dos seus pomares formados por mudas obtidas por estaquia com estudos desde a década de 

1990, obtendo mudas uniformes e homogêneas, pomares com formação e produção precoce. 

Para propagação vegetativa da goiabeira por estaquia, vários estudos foram realizados, 

avaliando reguladores de crescimento, tipos de estaca, substratos, níveis de enfolhamento, 

com avanço dos estudos para o cultivo in vitro e formação de jardim clonal, utilizando 

miniestaquia seriada, técnica eficiente na propagação vegetativa da goiabeira, dispensando 

o jardim clonal do campo (Menezes et al. 2010; Freitas et al. 2013) 

 Assim novos estudos são necessários para o estabelecimento de protocolos para 

o enraizamento do pequi. Experimentos avaliando alternativas de rejuvenescimento por 

meio de podas que estimulem as brotações, época de coleta das estacas, além do adequado 

manuseio das estacas nas estufas de enraizamento. Fatores determinantes que podem elevar 

as percentagens de enraizamento do pequizeiro. 
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3.4 CONCLUSÕES  

 

 O pequizeiro pode ser propagado por meio da estaquia, a manutenção das 

folhas nas estacas é fundamental para sua rizogênese, pois constatou-se que estacas sem 

folhas não enraízam. Estacas com seis folíolos obtiveram 22,50% de enraizamento. Estacas 

de plantas jovens colhidas no campo, são mais indicadas para estaquia do pequi. A poda de 

ramos apicais proporcionou maior percentagem de enraizamento 21,25% e número de raiz 

1,84 em relação à estacas obtidas de brotações do ano, após 62 dias de estudos. 
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4. INFLUÊNCIA DA IDADE, PODAS, TIPOS DE ESTACA E SUBSTRATO NA 

PROPAGAÇÃO VEGETATIVA DO PEQUIZEIRO (Caryocar brasiliense Camb.) 

POR ESTAQUIA  

 

RESUMO 

 

Em decorrência da dormência e da germinação desuniforme nas sementes 

a estaquia do pequizeiro pode ser uma alternativa para a produção de mudas em larga 

escala. O objetivo deste trabalho foi o desenvolvimento inicial de protocolos para estaquia 

do pequi, avaliando idades, tipos de estacas substratos e podas, coletando estacas em 

árvores a campo. Foram conduzidos dois ensaios o primeiro avaliando a influência da 

idade, tipo de estacas e substratos no processo de estaquia. O segundo avaliou idade e 

podas de ramos apicais no processo de rizogênese do pequizeiro. Verificou-se que estacas 

de plantas jovens são mais indicadas para estaquia, apresentando 34,69% de calogênese e 

6,93% de enraizamento no primeiro ensaio e 21,25% de calogênese e 3,75% de enraizamento, 

no segundo ensaio. Não ocorreu diferença entre estacas herbáceas e semilenhosas. O substrato 

bioestaca é o mais indicado para estaquia do pequi. A sobrevivência e o enraizamento de 

estacas sem podas indicam potencialidades do pequizeiro para estaquia. 

 

Palavras-chave: Pequi, silvicultura clonal, propagação vegetativa. 

 

AGE INFLUENCE, PRUNINGS, TYPES OF CUTTING AND SUBSTRATE IN 

THE SPREAD VEGETATIVE (Caryocar brasiliense Camb.) FOR CUTTING  

 

ABSTRACT 

 

 As a result of numbness, desuniform germination of the cuttings Caryocar 

brasiliense may be an alternative for the production of large-scale cuttings. The objective 

of this work was the initial development of protocols for stem cuttings pequi evaluating 

ages, types of substrates and pruning cuttings, collecting cuttings on trees field. Two 

experiments were conducted the first assessing the influence of age, type of cuttings and 

substrates in the cutting process. The second assessed age and pruning branches in apical 

root formation process pequizeiro. It has been found through research that young plant 

cuttings are more suitable for cutting presenting the first survey 34.69% of callus formation 

and 6.93% of rooting in the second survey provided 21.25% of callus formation and 3.75% 

rooting. There was no difference between herbaceous cuttings and softwood.  Bioestaca 

substrate is the most suitable for cutting pequi. The survival and rooting cuttings without 

pruning pequizeiro indicate the potential for cutting. 

 

Keywords: Pequi, clonal forestry, vegetative propagation. 

 



 

4.1 INTRODUÇÃO 

 

O pequizeiro é uma das principais frutíferas do Cerrado, fundamental para 

a sustentabilidade deste bioma, colaborando para a nutrição e o complemento da renda de 

agricultores e diversas comunidades (Souza, 2014). Porém, é uma espécie ameaçada de 

extinção, em decorrência do manejo insustentável das vegetações nativas, provocado pela 

agricultura e extrativismo predatório de seus frutos (Santos et al., 2006).  

Conforme relatório apresentado pela Central de Abastecimento de Goiás (CEASA-

GO, 2015) percebe-se o volume crescente na comercialização de pequi. No Ano de 2015 

foram comercializadas 4.332,096 toneladas do fruto na Ceasa-GO. A indústria alimentícia 

emprega diferentes estratégias para agregar valor a esta frutífera desidratando os frutos e 

comercializando em forma de pó, farinhas, conservando carotenóides, facilitando o transporte 

e sua estocagem (Santana et al., 2014).  

A crescente procura por essa frutífera nativa demandam novas técnicas de 

propagação de mudas em viveiros, pois a propagação do pequizeiro por via seminal é 

predominante. Conforme Dias et al. (2012), para cultivos comerciais a propagação por sementes 

promove grande variação genotípica, enquanto a propagação vegetativa permite a fixação 

de genótipos selecionados.  

Com o intuito de potencializar a germinação do pequi por meio de via seminal, 

diferentes técnicas são utilizadas, desde a escarificação de sementes ao uso de fitohormônios. No 

entanto, verifica-se baixa percentagem germinativa em decorrência da dormência natural 

das sementes (Santos et al., 2006; Leão et al., 2012; Tsuda & Almeida, 2012). Porém, este 

método de propagação é fundamental para manutenção da variabilidade genética do pequizeiro 

que é indicada para reflorestamentos e cultivos comerciais em pequena escala (Naves et 

al., 2010).   

O longo período juvenil do pequizeiro pode ser um fator limitante para o 

estabelecimento de cultivos comerciais. Assim a propagação vegetativa por meio da estaquia 

pode reduzir a juvenilidade do pequizeiro, fase que se caracteriza por um prolongado 

desenvolvimento vegetativo com ausência de floração e frutificação (Betanin & Nienow, 

2010).  

Para o desenvolvimento de protocolos de estaquia alguns fatores devem ser 

observados, entre estes as aptidões da espécie para propagação vegetativa por estaquia, 

idade e aspectos nutricionais da matriz doadora de propágulos, produção de hormônios 

endógenos proporcionando a rizogênese, consistência da estaca, período de coleta dos  
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propágulos e tipo de substrato (Dias et al., 2012; Petry et al., 2012; Marangon & Biasi, 2013;  

Xavier et al., 2013).  

Diversos fatores limitam o método de propagação vegetativa por estaquia de 

espécies nativas principalmente a ausência de metodologias eficientes de rejuvenescimento 

de material adulto no campo (Dias et al., 2015). A poda de galhos ou ramos de matrizes em 

idades senis pode restabelecer a juvenilidade destes órgãos fornecedores de propágulos, 

obtendo estacas herbáceas ou semilenhosas com maior potencial rizogênico (Xavier et al., 

2013)  

Selecionar um substrato compatível com a estaca é outro fator determinante para o 

processo de rizogênese. Substratos adequados podem estimular a formação dos primórdios 

radiculares. A incompatibilidade do substrato com as estacas provoca desigualdades no 

desenvolvimento do sistema radicular (Amaro et al., 2013). 

 Em decorrência da escassez de relatos científicos referentes à propagação vegetativa 

do pequizeiro por meio da estaquia, este estudo tem como objetivo o desenvolvimento 

inicial de protocolos para o aprimoramento desta técnica, utilizando propágulos coletados de 

árvores no campo, verificando a influência da poda, dos tipos de estacas e dos substratos 

no processo de rizogênese desta espécie nativa do Cerrado. 

 

4.2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.2.1 Local do estudo 

 

Este estudo foi dividido em dois ensaios instalados no sentido SW-NE, em estufa 

no Setor de horticultura, da Escola de Agronomia Universidade Federal de Goiás  em 

Goiânia, GO, nas coordenadas (16°35 47”S e 49°16’47”W, 730 m de altitude).  

 

4.2.2 Condução dos ensaios 

 

Os ensaios foram conduzidos em estufa com área de 42 m² e altura de 4 m, 

protegida na parte superior e nas laterais por plástico branco de 150 μ de espessura. O 

sistema de nebulização era do tipo intermitente, controlado por um timer, acionado das 7 às 

19 horas, ativado a cada minuto, com período de irrigação de quarenta e cinco segundos para 

manter a umidade relativa próxima a 90%.  
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Não utilizou-se nenhum tratamento fungicida para que as estacas pudessem 

expressar seu potencial rizogênico, no entanto foi realizado um trabalho preventivo para 

eliminação de patógenos e fontes de inóculo com a higienização periódica da estufa. As 

estacas foram colhidas em árvores no campo no período da manhã e colocadas em baldes 

com água para evitar a desidratação.  

Posteriormente, foram acondicionadas em tubetes de plástico rígido cônico de 

260 cm
3
 de capacidade, e 12 cm de comprimento preenchidos com substratos, Fibra de 

coco Amafibra®, Bioplant® e MecPlant®. para experimento um e Bioplant® para 

experimento dois. Os resultados dos ensaios foram submetidos à análise de variância e as 

médias comparadas utilizando-se o teste de Scott- Knott a 5% de probabilidade, por meio 

do software ASSISTAT (Silva, 2008). 

 

4.2.3 Ensaio 1. Influência da idade, tipos de estacas e substratos na estaquia do pequi 

 

Este ensaio avaliou duas idades, com a coleta das estacas de oito árvores 

adultas com 22 anos de idade e 46 árvores jovens com seis anos de idade. Dois tipos de 

estacas, herbáceas (Figura 4.1A) e semilenhosas (Figura 4.1B). 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

Figura. 4.1. Coleta de estacas de pequizeiro (Caryocar brasiliense Camb.). A. Estaca herbácea; 

B. Semilenhosa. Goiânia, GO, 2017.  

A  B 
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Foram utilizados três tipos de substrato comerciais (Amafibra®, Bioplant® e 

MecPlant®). O substrato Amafibra® é constituído por mesocarpo de fibra de coco, o 

Bioplant® contém casca de pinus, esterco, serragem, fibra de coco, vermiculita, casca de 

arroz, cinzas, gesso agrícola, termofosfato yoorin e aditivos fertilizantes. O MecPlant® é 

constituído à base de casca de pinus bioestabilizada e vermiculita. Na Tabela 4.1 verifica-

se a constituição química e física dos substratos. 

 

Tabela 4.1 Valores de pH, condutividade elétrica, densidade e capacidade de retenção de 

água, dos substratos (Amafibra®, Bioplant® e MecPlant®), utilizados na estaquia 

de Caryocar brasiliense Camb. Goiânia, GO, 2017. 

 

Substrato pH 
C.E 

mS. Cm
-1

 

Dens 

  kg/m
3
 

CRA (%) 

Bioplant® 6,0 0,7 190 55% 

Amafibra® 6,0 0,6    85 55% 

MecPlant® 5,5 1,0 360 60% 
 

C.E = condutividade elétrica; Dens = Densidade; CRA = capacidade de retenção de água 

 

As estacas com comprimento entre 7,5 a 22 cm e diâmetro entre 5 e 13 mm, 

continham entre uma e duas gemas e foram colhidas de ramos do primeiro surto de brotação 

das regiões mediana e basal da copa. No dia 23 de agosto de 2014 foram coletadas estacas 

com seis folíolos reduzidos a metade do seu tamanho original. 

O delineamento experimental adotado foi completamente casualizado, em esquema 

fatorial 3 x 2 x 2, sendo três tipos de substratos, dois tipos de estacas e duas idades, com 

quatro repetições e três estacas por parcela, num total de 144 estacas. Ressalta-se que a 

coleta das estacas ocorreu em agosto, período de brotações iniciais havendo quantidade 

reduzida de estacas por matrizes, limitando o número de estacas para esta pesquisa.  

Após 32 dias da instalação do experimento, avaliou-se o percentual de estacas 

vivas, estacas com calos e primórdios radiculares consideradas aquelas com raízes a partir 

de 1 mm de comprimento. 

 

4.2.4 Ensaio 2. Influência da idade e podas na estaquia do pequi  

 

Em dois de julho de 2014 foram selecionas no arboreto da Escola de Agronomia 

da Universidade Federal de Goiás – Goiânia- GO, árvores adultas e jovens de pequizeiro 
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com idades de 22 e seis anos de idade, respectivamente, para realização das podas de 

rejuvenescimento. Foram selecionadas onze árvores adultas, escolhendo-se três aleatoriamente 

para retirada das brotações apicais. Para as plantas jovens foram selecionadas 30 plantas 

destas 17 foram podadas. 

Após a seleção foram realizadas podas medianas e basais entre 5 e 10 mm dos 

ramos apicais de árvores adultas e jovens. As estacas das plantas jovens (Figura 4.2A) e adultas 

(Figura 4.2B) apresentaram potencialidade para estaquia após 144 dias da realização da poda.  

No dia 29 de novembro de 2014 foram selecionadas estacas herbáceas com 

dois pares de folhas de árvores podadas e sem podas, e seus folíolos foram reduzidos a 

metade do seu tamanho original. As estacas continham comprimento entre 9,5 e 31,5 cm e 

diâmetro entre 5 e 15 mm. As estacas de árvores sem podas foram colhidas de ramos do 

primeiro surto de brotação das regiões mediana e basal da copa. 

 
  

 

   

                                            

                                             

                                                      
   

 

 

 

 

 

 
Figura 4.2 Árvores de pequizeiro (Caryocar brasiliense Camb.) submetidas à poda de 

ramos, apresentando brotações aptas para a estaquia 144 dias após a poda; A. 
Árvore jovem; B. Árvore adulta.  Goiânia, GO, 2017. 

 

O delineamento experimental adotado foi completamente casualizado, em 

esquema fatorial 2 x 2 sendo duas idades (jovens e adultas), dois tipos de podas (com e 

sem podas), com quatro repetições e dez estacas por parcela, perfazendo um total de 160 

estacas. Após 66 dias da instalação do experimento, avaliou-se o percentual de estacas 

vivas, estacas com calos, estacas enraizadas, consideradas aquelas com raízes a partir de 5 

mm de comprimento e número de raízes por estaca. 

B A 
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4.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.3.1 Ensaio 1. Idade da planta, tipos de estacas e substratos na estaquia do pequi 

 

O estudo referente a idade das plantas, tipos de estacas e substratos não apresentou 

interação entre os fatores estudados, assim os fatores foram discutidos isoladamente. Para o 

fator idade, as estacas de árvores jovens apresentaram 76,35% de sobrevivência (Figura 

4.3A), com 6,93% de primórdios radiculares (Figura 4.3B), diferindo das estacas de plantas 

adultas com 49,96% de estacas vivas e sem formação de primórdios radiculares. Em 

relação aos tipos de estacas não ocorreu diferença entre estacas herbáceas e semilenhosas, 

(Tabela 4.2).  

 

                                                                     

    

 

 

  Figura 4.3 Propagação vegetativa do pequizeiro (Caryocar brasiliense Camb.). A. Estaca 

viva de árvore jovem aos 32 dias; B. Primórdios radiculares em estaca de 

árvores jovem. Goiânia, GO, 2017.  

 

Tabela 4.2.  Percentagem de estacas vivas (EV), com calos (EC) e primórdios radiculares 

(PR) de Caryocar brasiliensi Camb. em função de diferentes idades, tipos de 

estacas e substratos. Goiânia-GO, 2017. 

 

Tratamentos % EV        % EC % PR 

Idade da planta (I)    

Adulta 49,96b        22,30a 0,00b 

Jovem 76,35a        34,69a 6,93a 

Teste F   11,38**        3,42ns 5,00* 

Tipos (T)    

Herbácea 58,29a        33,30a 4,1a 

Semilenhosa 68,02a        23,58a 2,77a 

Teste F 1,54ns        2,07ns 0,20ns 

Substratos (S)    

Amafibra® 62,45b        27,05b 4,16a 

Bioplant® 77,06a        45,80a 4,16a 

Mec Plant® 49,96b        12,48b 2,08a 

Teste F   4.01*       8,15* 0,20ns 
 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste Scott-Knott (p>0,05). *e** = significativo 

ao nível 5 e 1% de probabilidade respectivamente; ns = não significativo. 

A B 
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Em relação ao substratos avaliados verificou-se superioridade para o Bioplant® 

que proporcionou maior porcentagem de estacas vivas e calogenênese com 77,06% e 45,80%, 

respectivamente (Tabela 4.2). Enquanto que para a porcentagem de raiz não houve diferença 

entre os substratos, portanto o substrato Bioplant® é o mais indicado para estaquia do pequi. 

Em estudos sobre estaquia e miniestaquia de espécies florestais lenhosas do 

Brasil, Dias et al. (2012) relataram que a clonagem de plantas nativas possui desafios 

internos relacionados à própria planta e fatores externos. Entre os fatores internos, a idade 

da planta matriz é determinante para o processo rizogênico. Xavier et al. (2013) relataram 

que estacas provenientes de matrizes adultas enraízam esporadicamente ou não enraízam. 

Porém, o processo de calogênese em 22,30% de árvores adultas de pequi indica que as 

estacas destas plantas devem permanecer por mais tempo na estufa de nebulização para 

iniciar o processo de rizogênese.  

Estacas de árvores jovens apresentaram 76,35% de sobrevivência com 6,93% 

de primórdios radiculares. Hernandez et al. (2012), estudando a estaquia de Piptadenia 

gonoacantha (Mart.) Macbr., também verificaram elevadas taxas de sobrevivência 89,6% e 

enraizamento em estacas provenientes de material juvenil após 60 dias em casa de vegetação, 

evidenciando que estacas originadas de matrizes jovens possuem elevado potencial de 

enraizamento. Esses autores indicaram a propagação de materiais jovens para espécies que 

possuem elevada variabilidade germinativa. 

Em estudo para o auxílio da domesticação e melhoramento genético do pequi 

Silva et al. (2012) verificaram, para características físicas de seus frutos que resultados 

expressivos podem ser alcançados por meio da propagação vegetativa de pequizeiros 

selecionadas a campo, tendo constatado que é nulo o efeito da idade da matriz sobre a 

expressão de variáveis físicas em frutos de pequi, podendo selecionar plantas jovens para 

propagação vegetativa do pequizeiro. Plantas jovens que neste estudo apresentaram 34,69% de 

calos e 6,93% de primórdios radiculares, indicando a potencialidade de enraizamento de 

estacas de pequizeiros após 32 dias de pesquisa. Ressaltando-se que a coleta das estacas 

ocorreu em árvores no campo, em plantas com seis anos de idade em fase inicial de produção.  

Bastos et al. (2009) verificaram em seus estudos com (Averrhoa carambola L.) 

que a idade biológica influencia na sobrevivência e enraizamento das estacas, relatando 

que plantas jovens possuem maior teor de co-fatores de enraizamento e menor teor de 

inibidores. Neste estudo também se verificou formação de primórdios radiculares em 6,93% de 

estacas de plantas jovens não havendo formação em plantas adultas. Porém, esta percentagem 

poderia ter sido maior nas duas idades com a permanência das estacas por mais dias na 
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estufa de nebulização. Matrizes em idades adultas reduzem sua capacidade de formarem 

raiz com seu envelhecimento, com o avanço da idade a concentração de auxinas endógenas 

nos ramos maduros reduz gradativamente (Dias et al., 2012).   

Para o tipo de estacas, não houve diferença para estacas herbáceas e semilenhosas, 

pressupondo que a consistência destas não influencia no processo de rizogênese. Hipótese 

confirmada por Hartmann et al. (2011), relatando que estacas herbáceas e semilenhosas 

possuem tecidos menos lignificados, característica que possibilita a passagem das raízes 

formadas no periciclo.  Assim estacas herbáceas e semilenhosas obtêm maior potencialidade e 

velocidade de rizogênese em relação a estacas lenhosas. 

No entanto, a consistência da estaca ideal varia entre espécies, pois para propagação 

de oliveiras estacas semilenhosas apresentaram potencial de enraizamento de 73% como 

foi verificado por (Silva et al., 2012). Para a cultura do figo, Souza et al. (2013) verificaram 

que estacas herbáceas proporcionaram 83% de enraizamento. Altoé & Marinho (2012), 

coletando estacas herbáceas de plantas adultas de goiabeira Paluma, verificaram 90% de 

enraizamento após 62 dias de estaqueamento. Zem et al. (2015) relataram que tecidos menos 

lignificados proporcionaram maiores taxas de enraizamento. Pressupõe-se que para 

o pequizeiro estacas herbáceas proporcionem rapidez e maiores percentagens de enraizamento, 

enquanto as estacas semilenhosas apresentam menores percentagens de deterioração. Ambas 

apresentaram potencial para propagação vegetativa por estaquia, porém são necessários 

novos estudos com períodos mais longos do material propagativo na estufa de nebulização para 

definir a consistência ideal de estacas para o estabelecimento de protocolos de enraizamento do 

pequizeiro. 

 Em relação aos substratos, os maiores percentuais de sobrevivência e calogênese 

das estacas de pequizeiro foram constatados no substrato Bioplant® com 77,06 e 45,80% 

respectivamente, indicando que sua composição física e nutricional induziram a formação 

de calos diferindo significativamente dos demais substratos, sendo indicado para estaquia 

do pequi. Mattana et al. (2009) testando diferentes substratos para estaquia de Pothomorphe 

umbellata também verificaram que substratos com boa estruturação física e maiores teores 

de nutrientes podem influenciar no processo de rizogênese.  

Em estudo com estaquia de Eucalyptus urophylla e E. grandis, Silva et al. (2012) 

relataram que substrato com maior porosidade total possibilitam melhor qualidade do sistema 

radicular pois o oxigênio é fundamental para a respiração das raízes. Porosidade verificada 

principalmente em substratos que possuem fibra de coco, permitindo maiores percentagens 

de enraizamento (Ristow et al., 2012). 
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 4.3.2 Ensaio 2. Influência da idade e podas na estaquia de pequi  

 

O estudo anterior foi fundamental para definir o melhor substrato e tipo de 

estaca a ser utilizado neste estudo. Em decorrência da ausência de estudos sobre a estaquia 

do pequizeiro o fator idade foi repetido, pois coletar estacas de plantas adultas a campo é 

essencial para a produção de clones com características desejáveis.  

Nesta fase a árvore expressa seu máximo potencial produtivo e adaptação a sítios 

específicos. No entanto, em plantas adultas verificam-se, baixas taxas de enraizamento 

(Xavier et al., 2013). Para a idade biológica foi verificado diferença somente para a variável 

percentagem de estacas vivas (Tabela 4.3) com estacas de plantas jovens obtendo 37,50% 

de sobrevivência e plantas adultas apenas 16,25%. 

 

Tabela 4.3 Percentagem de estacas vivas (EV), com calos (EC), estacas enraizadas (ER) e 

número médio das três maiores raízes (NR) de Caryocar brasiliense Camb. em 

função da idade em árvores com e sem podas. Goiânia-GO, 2017. 

 

Tratamentos % EV % EC        % ER NR 

Idade da planta (I)     

Adulta 16,25b    7,50a                                2,50a 0,48a 

Jovem 37,50a     21,25a           3,75a 0,14a 

Teste F 8,10 *    3,74ns             0,42ns 1,39ns 

Podas (P)     

Com podas 15,00b    6,25b           0,00b 0,00a 

Sem podas 38,75a     22,50a           6,25a 0,62a 

Teste F   10,12 **   5,22*             10,71**             4,62ns 
 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste Scott-Knott (p>0,05). *e** = significativo 

ao nível 5% e 1% de probabilidade respectivamente; ns = não significativo 

 

Mesmo não havendo diferença, as estacas de plantas jovens apresentaram 21,25% 

calogênese e 3,75% de enraizamento (Figura 4.4A) ao contrário de plantas adultas com 7,5 

de calogênese (Figura 4.4B) e 2,5% de enraizamento.   

Verificaram-se para as estacas de plantas matrizes com podas, diferença para as 

variáveis percentagens de estacas vivas, calos e enraizamento. Durante 66 dias de estudos 

observou-se que plantas sem podas proporcionaram maiores percentagens de estacas vivas 

38,75%, 22,50% de calogênese e 6,25% de enraizamento (Tabela 4.3).  
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 Figura 4.4. Propagação vegetativa do pequizeiro (Caryocar brasiliense Camb.). A. Enraizamento 

em estaca de árvore jovem; B. Calogênese em estaca de árvore adulta. Goiânia, 

GO, 2017. 

 

A análise de variância revelou que houve interação entre idades e podas apenas 

para a variável comprimento médio das três maiores raízes (Tabela 4.4). Observando-se 

que a poda, de gemas apicais não proporcionou o desenvolvimento de raízes das estacas de 

plantas jovens e adultas, apenas plantas sem podas jovens e adultas obtiveram estacas 

enraizadas com comprimentos médios de 0,32 cm. Portanto, coletar estacas nas regiões 

basal e mediana da copa do pequizeiro, em árvores no campo sem podas, pode ser uma 

estratégia para propagação vegetativa de genótipos selecionados.  

 

Tabela 4.4. Comprimento das três maiores raízes de Caryocar brasiliense Camb., em 

função da  idade em árvores com e sem podas. Goiânia-GO, 2017. 

 

   Comprimento das três maiores raízes (cm) 

Idade da planta (I)                        Com podas Sem podas 

Adulta                        0,00aA 0,32aA 

Jovem                        0,00aA 0,32aA 

Interação (I x P)                       0,001*  
 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna e maiúscula nas linhas não diferem entre si pelo teste 

Scott-Knott (p>0,05). *e** = significativo ao nível 5 e 1% de probabilidade respectivamente; ns = não 

significativo. 

 

Para idade das plantas, este estudo evidenciou que em plantas adultas de pequizeiros 

os índices de sobrevivência, calogênese e enraizamento das estacas decrescem. Fato que foi 

evidenciado neste trabalho com estacas de plantas jovens obtendo 37,5% de sobrevivência e 

plantas adultas apenas 16,2%. Hernández et al. (2013) trabalhando com propagação vegetativa 

do jequitibá-rosa (Cariniana estrellensis) por meio da estaquia, verificaram que estacas 

obtidas de mudas juvenis obtiveram 100% de sobrevivência, em decorrência das altas taxas 

de auxinas endógenas presentes em estacas de plantas jovens. 

  B   A 
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Estudando a estaquia de 20 espécies florestais nativas, Santos et al. (2011) 

coletaram estacas do último surto vegetativo de plantas adultas em campo, observando 

após 45 dias na casa de vegetação que espécies como Inga marginata não enraizaram e 

Sebastiania scothiana apresentaram 6% de enraizamento, e constataram que vários fatores 

dificultam o enraizamento em plantas adultas, entre estes o grau de maturação dos tecidos 

reduzindo as percentagens de enraizamento. 

Além da idade, a época de coleta das estacas pode influenciar no processo de 

rizogênese do pequizeiro. Por meio desta pesquisa verificou-se que plantas jovens de 

pequizeiro com seis anos de idade apresentavam 37,50% de estacas vivas, 21,25% de 

calogênese e 3,75% de enraizamento. No período de coleta das estacas verificou-se em 

plantas jovens, frutificação esporádica, indicando que suas folhas continham maiores 

níveis de auxinas e carboidratos, fundamentais no processo rizogênico. Porém, as plantas 

adultas se encontravam em fase de florescimento e frutificação período de maior exigência 

nutricional fator que pode ter proporcionado menores percentagens de sobrevivência 16,25%, 

7,50% de calogênese e 2,50% de enraizamento das estacas. Conforme relatam Santos et al. 

(2011) fatores nutricionais influenciam no processo de enraizamento. 

Em estudo com a espécie nativa do Cerrado Campomanesia adamantium Martins 

et al. (2015) também verificaram que estacas colhidas no período de frutificação apresentaram 

menores percentagens de sobrevivência e enraizamento, de 5% e 10%, respectivamente, 

sugerindo que a alta exigência nutricional das matrizes influencia nas baixas percentagens 

de sobrevivência e enraizamento.  

Além do aspecto nutricional o período de coleta também interfere na qualidade 

fisiológica da estaca. De acordo com Oliveira & Ribeiro (2013) o período de coleta das 

estacas é determinante para formação de raízes adventícias. Conforme os autores estacas de 

Euplassa inaequalis (Pohl) Engl coletadas no período chuvoso apresentaram sobrevivência 

de 0,42%, não observando formação de calos e raízes. Os mesmos relatam que estacas 

coletadas no final da época seca perdem menos folhas e possuem maiores níveis de 

carboidratos, alcançando níveis de sobrevivência e enraizamento de 42,0% e 5,42%, 

respectivamente.  

Para pesquisa do pequi a coleta das estacas ocorreu no final de novembro, em 

dias de umidade excessiva em decorrência da alta intensidade pluviométrica. Neste período 

observou-se redução da qualidade fisiológica das estacas, provocando elevada deterioração 

de estacas jovens e adultas. Portanto, maiores percentagens de enraizamento de estacas de 

pequizeiro podem ser obtidas com a coleta das estacas em períodos mais secos de agosto a 

outubro, época de intensa brotação vegetativa, maior concentração de nutrientes nas 

árvores matrizes e melhor qualidade fisiológica das estacas.  
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Quanto à influência da poda verifica-se que diversas técnicas são utilizadas 

para reverter a juvenilidade de uma planta como: poda de gemas apicais, anelamento, 

semianelamento, decepa (Badilla et al., 2016; Xavier et al., 2013). Estas técnicas possibilitam o 

resgate das características juvenis do material adulto (Rickli et al., 2015). Porém, para 

obter estacas basais juvenis de árvores no campo, sem efetuar o corte raso da planta matriz 

é um desafio a ser superado (Wendling et al., 2013). Para Dias et al. (2015) a ausência de 

técnicas eficientes para o rejuvenescimento de espécies adultas limitam a estaquia de 

espécies nativas. 

Neste estudo a estratégia de rejuvenescimento foi a poda de gemas apicais das 

regiões mediana e basal da copa para indução de brotações juvenis. Técnica que aumentou 

e uniformizou a produção de estacas, no entanto proporcionou a menor sobrevivência 

destas, 15% em árvores com podas, diferindo de árvores sem podas com 38,7% de estacas 

vivas.  

O processo de calogênese também foi inferior em árvores que sofreram podas 

6,25% diferindo significativamente de plantas sem podas com 22,50%. O calejamento 

indica que uma maior permanência destas na casa de vegetação aumentaria os percentuais 

de enraizamento (Oliveira & Ribeiro, 2013). Estacas de árvores com podas não enraizaram após 

66 dias de pesquisa, enquanto árvores sem podas apresentaram 6,25% de enraizamento e 

número médio de 0,62 das três maiores raízes. 

Segundo Bitencourt et al. (2009), ao estudar o enraizamento de estacas de Ilex 

paraguariensis A. St.-Hill. Compararam estacas provenientes de brotações do ano de 

árvores de 13 anos, com estacas de brotações rejuvenescidas em plantas de 17 anos. Após 

90 dias em casa de vegetação, os autores verificaram, em estacas de brotações do ano, 

maiores percentagens de estacas vivas 32,5% e 17,7% de calos. Resultados semelhantes 

foram observados para o pequi que após 66 dias de estudos apresentou nas brotações do 

ano em árvores sem podas 38,75% de estacas vivas, 22,50% calos.  

A sobrevivência e o enraizamento de estacas obtidas de regiões basais e medianas 

da copa sem podas indicam potencialidades do pequizeiro para o enraizamento, se tornando 

uma estratégia sustentável para propagação vegetativa desta espécie, não ocasionando 

danos ou mortalidade das árvores, pois a coleta das estacas ocorre em brotações apicais do 

ano. Porém novos estudos são necessários para definir o melhor protocolo de enraizamento 

do pequizeiro. 

Ao contrário de podas de gemas apicais para o rejuvenescimento das estacas a 

decepa do pequizeiro poderia induzir a produção de brotos juvenis, apresentando melhores 
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resultados de calogênese e enraizamento. Estacas coletadas da região basal do tronco 

possuem maior grau de juvenilidade, diferente de estacas coletadas da região basal e 

mediana da copa, que reduzem seu potencial de enraizamento. 

Decepa também recomendada por Dias et al. (2015), que após 150 dias de 

estudo em árvores de Anadenanthera macrocarpa espécie nativa brasileira verificaram que 

estacas herbáceas basais provenientes da decepa e de anelamento proporcionaram 65,3% e 

63,8% de sobrevivência, 57,1% e 56,2% de calos e 25,5% e 26,7% de enraizamento, 

respectivamente, sugerindo que estas são metodologias eficientes para o resgate de árvores 

adultas em campo, destacando a juvenilidade de estacas basais, com maior potencialidade 

de enraizamento.  

A decepa do pequizeiro poderia ser uma alternativa de obtenção de estacas de 

matrizes com características superiores. No entanto o pequizeiro é protegido por lei, conforme 

a Portaria Nº 113, de 29 de dezembro de 1995 do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 

dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA, 1995), que proíbe o seu corte em todo o 

território nacional. Assim, a decepa de árvores de pequi para obtenção de estacas não é 

viável. Para espécies protegidas por lei como o pequizeiro, anelamento e o semianelamento, 

podem ser alternativas para a obtenção de estacas em estudos posteriores.  

Desenvolver um protocolo de enraizamento para o pequi é fundamental para 

produção comercial e preservação da espécie. A sobrevivência de 37,50% e o enraizamento de 

6,25% de estacas obtidas de regiões basais e medianas da copa indicam potencialidades do 

pequizeiro para o enraizamento. Conforme Endres et al. (2007) maiores percentagens de 

sobrevivência e menores níveis de enraizamento indicam que as estacas devem permanecer 

maiores períodos sob nebulização. 

Deve-se evidenciar que para o estudo de enraizamento do pequizeiro não foram 

utilizados hormônios de enraizamento, e plantas jovens e adultas enraizaram, assim a estaquia 

pode ser uma alternativa promissora para propagação do pequi. Em relação as podas, estas 

aumentaram e uniformizaram a oferta de propágulos nas matrizes de C. brasiliense no campo, 

sendo uma importante característica do pequizeiro, porém apresentaram 6,25% de calogênese, 

iniciando o processo de enraizamento. Ressalta-se que a coleta das estacas ocorreu no final 

de novembro, período de elevadas precipitações pluviométricas reduzindo a qualidade 

fisiológica das estacas. Antecipar a época de podas para coleta de estacas em épocas mais 

secas pode potencializar o enraizamento de estacas de pequizeiro contribuindo para a 

manutenção desta espécie nativa do Cerrado que corre risco de extinção.  
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4.4  CONCLUSÕES  

 

Estacas de plantas jovens são mais indicadas para estaquia. Propágulos de 

consistências herbácea e semilenhosa apresentaram calogênese e formação de primórdios 

radiculares. O substrato bioestaca é o mais indicado para estaquia do pequi. A sobrevivência e 

o enraizamento de estacas de plantas matrizes sem podas, a formação de calos em estacas 

com podas indicam potencialidades de estacas do pequizeiro para o enraizamento. Nas condições 

do trabalho evidenciou-se que estacas coletadas em períodos com excessiva umidade 

reduziram a qualidade fisiológica das estacas, em plantas com e sem podas, sugerindo 

novos estudos, antecipando as podas e coletando estacas em períodos mais secos. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O Cerado brasileiro por muitos anos foi caracterizado como um bioma de solos 

inférteis, improdutivos, porém com os avanços tecnológicos se tornou campo das mais 

importantes culturas do país. Estes os avanços trouxeram incrementos produtivos, porém a 

mecanização excessiva, abertura de novas áreas associadas aos monocultivos levaram a 

extinção de diversas espécies. Entre estas as frutíferas do Cerrado de importante valor 

socioeconômico, com destaque para o pequizeiro. Planta cujos frutos fazem parte da culinária 

de diversas regiões brasileiras, despertando o interesse agroindustrial crescente, resultante de 

suas propriedades terapêuticas.  

Em decorrência da demanda crescente por frutos do pequi, verifica-se a 

necessidade de reflorestamentos, cultivos comerciais para atender a demanda de consumidores 

e da agroindústria. Para domesticação da cultura e implantação de cultivos comerciais a 

primeira etapa a ser superada seria a produção de mudas. Assim a propagação vegetativa por 

meio da estaquia pode se tornar uma alternativa promissora, proporcionando a precocidade 

de produção, obtendo mudas de árvores com características desejáveis. 

Para o pequizeiro existem poucos relatos científicos de propagação vegetativa 

por meio da estaquia. Este estudo foi fundamental para o estabelecimento de protocolos 

iniciais para estaquia do pequi. Para pesquisa foram realizadas coletas de estacas de 

árvores a campo, não se utilizou indutores de enraizamento durante a pesquisa, verificando 

o potencial rizogênico do pequi. Por meio deste estudo observou-se a importância das 

folhas no processo rizogênico, pois sem estas não houve enraizamento.  

Vários fatores influenciam no enraizamento do pequi e novos estudos são 

necessários para definição de protocolos de propagação vegetativa do pequi por meio da 

estaquia. São necessárias pesquisas referentes a épocas de coleta de estacas, altura de 

coleta das estacas, nutrição das estacas e da matriz fornecedora. Assim a continuidade das 

pesquisas são fundamentais para definir protocolos de estaquia do pequizeiro. 

 

 

 



 

 

 

 

 

6 ANEXO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Anexo 1. Estudos prelinares 

 

Para a instalação do ensaio de estaquia do pequi foram realizados estudos  

preliminares que indicaram a potencialidade propagativa de estacas do pequizeiro. No 

início do mês de setembro de 2013, na área experimental da Escola de Agronomia da 

Universidade Federal de Goiás, Goiânia-GO, foram coletadas estacas de árvores de 

pequizeiros jovens com seis anos de idade em fase inicial de produção. Foram selecionadas 

estacas herbáceas com seis folíolos, que foram reduzidos a 50% da sua área original. 

Foi avaliada a propagação vegetativa por estaquia em três tipos de substratos: 

areia fina lavada, terra de barranco e fibra de coco Amafibra®, com e sem húmus de 

minhoca. As estacas foram colocadas em tubetes com capacidade para 260 mL e em 

seguida, levadas para em estufa de nebulização intermitente, acionada às 7 h e desligado as 

18 h. O sistema de nebulização era ativado a cada minuto com período de irrigação de 

quarenta e cinco segundos. 

Após 93 dias, as estacas foram retiradas da estufa de nebulização e em várias 

estacas foi observado o surgimento de novas brotações, sendo este um dos parâmetros 

utilizados para retirada das mudas da estufa de nebulização. Os resultados indicaram a 

fibra de coco Amafibra® como o melhor substrato para estaquia do pequi (Figura A) e 

(Figura B). Houve enraizamento de estacas no substrato constituído por terra de barranco 

(Figura C) e areia fina lavada, porém estes substratos proporcionaram menor  

desenvolvimento radicular (Figura D). As mudas enraizadas apresentaram um sistema 

radicular fasciculado bem desenvolvido (Figura E).  

Com o término do período de nebulização as mudas foram encaminhadas para 

um telado com cobertura de sombrite 50% para aclimatação. Após oito dias foram conduzidas 

para rustificação. Algumas mudas foram transferidas para embalagens plástica de 18 cm x 

30 cm x 0,2 mm para observar o seu desenvolvimento (Figura F). 

São escassos os relatos científicos na literatura quanto aos protocolos de pequi 

por estaquia, porém são necessários, se tornando uma alternativa para a produção de mudas 

desta espécie, resgate de árvores com características desejáveis, reflorestamentos e cultivos 

comerciais. Assim estes estudos foram fundamentais para nortear os ensaios conduzidos 

posteriormente. Contribuindo para a definição de protocolos para propagação vegetativa   

por estaquia do pequi. No entanto, novos estudos serão necessários, pois vários fatores 

influenciam no enraizamento do pequizeiro e devem ser pesquisados. 
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Anexo 1. Continuação ... 
 

 

 

 

 

 

                                                                      

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Propagação vegetativa do pequizeiro (Caryocar brasiliense Camb.). A. Estaquia no 

substrato fibra de coco; B. Desenvolvimento radicular na fibra de coco; C. Enraizamento de 

pequi em substrato de terra; D. Menor desenvolvimento radicular de estacas de pequi na 

terra; E. Raízes fasciculadas de estacas de pequi; F. Mudas transferidas para embalagens 

plástica de 18 cm x 30 cm x 0,2 mm. Goiânia, GO, 2017. 
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